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O ‘modus operandi’ de um colecionador 
de ações criminais que tenta manipular o 
mercado de ações usando redes sociais

PÁGINA 15

Advogado deixa a CSN para 
ser nº 2 do Ministro da Justiça

MAGNAVITA PÁGINA 3

O Governo do Rio está desenvolvendo, em conjunto 
com as prefeituras da Região Metropolitana e o Gover-
no Federal, um plano de ação para atender as deman-
das dos municípios mais afetados pelas chuvas do 
último fim de semana recentes. O anúncio foi feito pelo 
governador Cláudio Castro, nesta terça-feira (16), em 
coletiva. Na foto ao lado,  Castro anuncia as medidas 
junto com o ministro do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes (direita); o secretário especial de Assuntos 
Federativos do Ministério das Relações Institucionais, 
André Ceciliano (esquerda); e o secretário de de Estado 
Defesa Civil e comandante do Corpo de Bombeiros do 
Rio de Janeiro, coronel Leandro Monteiro (ao fundo). 

Jurista	é	amigo	de	Lewandowski	e	trabalhou	para	Steinbruch	durante	oito	anos	

Saae de BM faz serviços de manutenção

Rafael Campos

PÁGINA 8

Angra já 
tem novo 
Secretário 
de Saúde

PÁGINA 15

Governo elabora plano 
contra calamidades

MAGNAVITA - PÁGINA 3, PÁGINA 5 E PÁGINA 9

Economista 
fala sobre 
gastos do 
início do ano

MAGNAVITA PÁGINA 3

Os primeiros meses do ano são 
marcados por muitas despesas, que 
incluem desde a compra de material 
escolar até o pagamento de diversos 
impostos. O Correio Sul Fluminense 
ouviu uma economista sobre as prin-
cipais dúvidas dos consumidores e as 
melhores formas de pagamentos.

A afirmação é do argentino Rafael 
Grossi, o diretor-geral da AIEA (Agên-
cia Internacional de Energia Atômica), 
responsável por mediar as negociações 
que visam evitar que o regime dos aiato-
lás adquira armas nucleares. “A situação 
com o Irã é muito frustrante”, confessou.

‘Irã caminha 
para construir 
sua bomba 
atômica’ 

ALEXANDRE GARCIA

Dividir ou 
conciliar o país?

FERNANDO MOLICA

Enchentes, um 
problema comum

PÁGINA 3

PÁGINA 12

Brasil fora 
do top 10 de 
mercado para 
negócios

A vitória de 
Messi no 
prêmio da Fifa

Reprodução/ Instagram AFA

Argentino não era favorito ao prêmio

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINA 3

Amir	Haddad	dirige	o	espetáculo	‘Re-Acordar’	
com	elenco	de	atores	veteranos	oriundos	do	
teatro	universitário	dos	anos	1960	

Divulgação

Amir Haddad revive o 
teatro de resistência

Marcelo Castelo Branco/Divulgação

Divulgação

‘Re-Acordar’ conta a história de integrantes do Tuca desde sua criação em 1966

João Senise 
completa 35 
anos cantando 
grandes hits 
do pop rock 
dos anos 1980. 
“É o famoso 
saudades do 
que não vivi”, 
ao falar do 
espetáculo 
desta quarta 
no Teatro Rival 
Petrobras

Sucesso do 
cinema de 

ação, “Força 
Bruta” tem em 
‘The Roundup 

Punishment’ 
uma sequência 

do filme 
estrelado por 

Don Lee e que 
que arrecadou 

mais de US$ 
100 milhões

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5

Pela primeira vez em dez anos, o Bra-
sil não aparece entre os dez principais 
mercados considerados estratégicos para 
o empresariado mundial, mostra levanta-
mento da PwC. Na 27ª edição da CEO 
Survey, o país aparece na 14ª posição do 
ranking de mercados cruciais para a ex-
pansão dos negócios no próximo ano.

PÁGINA 6

PF investiga 
fraude na 
merenda em 
Petrópolis

A Polícia Federal realizou nesta terça-
-feira (16), a Operação Farnel, que inves-
tiga possíveis desvios de recursos do Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), por parte de uma associação de 
produtores rurais. Os agentes cumpri-
ram mandados de busca e apreensão em 
Petrópolis e Areal.

Messi e Haaland terminaram com 48 
pontos no total, no prêmio de melhor jo-
gador de 2023 do The Best, da Fifa. Porém, 
por que o argentino foi o vencedor? Pelo 
fato de ter recebido mais votos dos capitães 
das equipes, primeiro critério de desempate 
pelas regras da premiação.

PÁGINA 7

PÁGINA 3
PÁGINA 7
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA 

FAZENDA BANANAL
A sede original da Fazenda 

Bananal fi cava na parte de cima 
da fazenda, próxima ao traçado 
original do percurso do litoral 
ao interior. Em 1846, o traçado 
da Estrada Real foi refeito, o que 
ocasionou a mudança da sede da 
Fazenda da “Bananal de cima” 
para a “Bananal de baixo”- onde 
hoje se encontra o casarão histó-

rico restaurado, que era um ponto 
de auxílio para os tropeiros para 
abastecimento, compra de produ-
tos e muitas vezes de escravos.

O projeto de restauração e con-
servação da sede atual da Fazenda 
Bananal obedeceu aos critérios do 
IPHAN, e foi realizado a partir de 
referências em pesquisas documen-
tais e entrevistas, o que possibilitou 

a reconstrução da edifi cação em suas 
características originais, preservando 
seu interesse histórico e arquitetôni-
co. A sede, remanescente das antigas 
fazendas do período colonial, se ca-
racteriza por ser um engenho de açú-
car de dimensões contidas, com um 
curso d’água próximo que abastece o 
engenho e é sua principal fornecedo-
ra de energia elétrica.

Uma viagem ao pedaço da Amazônia onde se fala japonês

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FISSURA NO PL - Bolsona-
ro e Valdemar conversam após 
elogio a Lula que expôs fi ssura 
no PL. Ex-presidente citou pos-
sibilidade de ‘implosão do parti-
do’ depois de falas de dirigente 
sobre gestão do PT. Por Marian-
na Holanda. A crítica do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
às falas elogiosas do dirigente 
Valdemar Costa Neto ao presi-
dente Lula (PT) expôs uma fi s-
sura na legenda, dividida entre o 
grupo bolsonarista e a ala “raiz”, 
formada por políticos próximos 
ao centrão. A avaliação de inte-
grantes da sigla é a de que o pre-
sidente do PL não mudará de 
opinião, mas deve submergir — 
até mesmo porque está de férias.  
(...) (Folha de S. Paulo)

2-SÉRGIO MORO, J&F E 
ODEBRECHT: os primeiros 
testes de Gonet à frente da PGR. 
Por Rafael Moraes Moura . O 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, completa um mês 
à frente da chefi a do Ministério 
Público Federal (MPF) quinta-
-feira (18), já confrontado com 
pelo menos dois temas de gran-
de repercussão, tanto no meio 
político quanto no jurídico, 
que vão servir de teste para seu 
papel de defesa da instituição e 
seus membros. Os acordos de le-
niência da J&F e da Odebrecht 
– ambos fechados por integran-
tes do MPF e contestados pelas 
empresas perante o Supremo 
Tribunal Federal (STF) – e o 
inquérito aberto pelo ministro 
Dias Toff oli, do STF, para apu-
rar as acusações do ex-deputado 
paranaense Tony Garcia contra 
o senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) e procuradores de 
Curitiba (PR) vão testar a dis-
posição de Gonet de defender o 
MPF e contrariar a ala do Supre-
mo mais contrária à Operação 
Lava-Jato. (...) (O Globo)

3-’CORONEL DE BOLSO-
NARO’ - Nunes enfrenta pressão 
para vice com ‘coronel de Bolso-
naro’ cotado para contrapor Gui-
lherme Boulos (PSOL) e Marta 

Suplicy . Por Carolina Linhares. 
Aliados do prefeito não querem 
antecipar escolha de vice; bolso-
naristas defendem Mello Araújo. 
O nome que passou a despontar 
entre os cotados para formar du-
pla com o prefeito é o do coronel 
da reserva da Polícia Militar Ri-
cardo Mello Araújo, bolsonarista 
que foi presidente da Ceagesp 
(Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São Paulo) e 
ex-comandante da Rota. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

 4-REMÉDIO DE BILHÃO 
- Bilionários atraem cientistas 
de universidades em busca do 
próximo remédio de US$ 1 bi-
lhão. Grupo que tem entre seus 
membros o magnata da tecnolo-
gia Michael Dell fundou a Arena 
BioWorks, que oferece pagamen-
tos milionários a pesquisadores 
renomados para descobrir remé-
dios que possam ser produzidos 
e vendidos rapidamente Por 
Rob Copeland, � e New York 
Times - Em um laboratório sem 
identifi cação localizado entre os 
campi de Harvard e do Instituto 
de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT), um grupo de cientistas 
está em busca do próximo me-
dicamento de um bilhão de dó-
lares. O grupo, fi nanciado com 
US$ 500 milhões por algumas 
das famílias mais ricas do mundo 
dos negócios americano, causou 
alvoroço no meio acadêmico ao 
oferecer pagamentos de sete dígi-
tos para atrair professores univer-
sitários altamente credenciados. 
O objetivo: evitar os bloqueios 
e a burocracia que atrasam os ca-
minhos tradicionais da pesquisa 
científi ca em universidades e em-
presas farmacêuticas e descobrir 
dezenas de novos medicamentos 
(a princípio, para câncer e doen-
ças cerebrais) que possam ser pro-
duzidos e vendidos rapidamente. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

5-ESTOURO DA META  em 
2024 pode tirar até R$ 16 bi-
lhões do governo Lula em ano 
de eleição presidencial.  Risco 
de ter de frear despesas está por 

trás do debate sobre fl exibili-
zar meta fi scal neste ano. Por 
Adriana Fernandes e Idiana To-
mazelli. (...) (Folha de S. Paulo)

6-PASSAGENS AÉREAS 
subiram 47% em 2023; viajar 
fi cará mais barato em 2024? 
Por Alexa Meirelles. Os preços 
das passagens aéreas subiram 
47,24% nos últimos 12 meses. 
Poucos aviões para todos os via-
jantes interessados, alta no preço 
do petróleo, quebra de agências 
de viagens e setor ainda em di-
fi culdades fi zeram o custo de 
um bilhete aéreo disparar. Para 
2024, o cenário deve ser mais es-
tável, com recuperação das em-
presas e diminuição dos custos. 
(...) (UOL)

7-UMA VIAGEM ao pedaço 
da Amazônia onde se fala japo-
nês. Por João Fellet e Felix Lima.  
“Olha a natureza. Aprende com 
a natureza.”   As frases, ditas pelo 
engenheiro fl orestal japonês No-
boru Sakaguchi, apontavam a 
saída para a catástrofe que havia 
se abatido sobre seus conterrâ-
neos em Tomé-Açu, no interior 
do Pará.  Uma praga nos anos 
1970 dizimou as plantações das 
famílias japonesas que haviam 
formado, naquele pedaço da 
Amazônia, a então terceira maior 
colônia nipônica no Brasil.  Foi 
quando Sakaguchi, na época di-
retor da cooperativa dos agricul-
tores locais, pregou uma mudan-
ça radical: em vez de cultivar uma 
só espécie, eles deveriam se espe-
lhar na diversidade da Floresta 
Amazônica. E deveriam apren-
der com vizinhos que estavam 
em Tomé-Açu há mais tempo 
do que eles: os ribeirinhos. “Ele 
(Sakaguchi) via o ribeirinho pro-
duzindo com harmonia”, conta 
à BBC News Brasil o agricultor 
Michinori Konagano, membro 
da colônia e um dos principais 
discípulos do ex-diretor da coo-
perativa. Konagano, de 65 anos, 
é um dos 46 mil japoneses que 
migraram do Japão para o Pará 
entre 1952 e 1965. Ele veio com 
os pais, aos 2 anos de idade. Da 

varanda espaçosa na fazenda 
onde Konagano recebeu a equi-
pe da BBC News Brasil, sente-se 
o aroma agridoce do cacau em 
fermentação. Guardadas em ar-
mazéns, as amêndoas de maior 
qualidade são exportadas para 
fábricas de chocolate no Japão. A 
fazenda também produz, em 230 
hectares de área cultivada, vários 
outros tipos de frutas, como açaí, 
cupuaçu e pitaya, além de madei-
ra e óleos vegetais. Se hoje Kona-
gano convive com a abundância 
e sua propriedade é vista como 
referência na região, ele conta 
que, na infância, chegou a passar 
fome. “Perguntava para minha 
mãe e meu pai: ‘por que tem tan-
ta fartura na natureza, mas nosso 
quintal é pobre?’”, diz. Na época, 
a família era adepta de outro mo-
delo de produção, comum em 
grande parte da Amazônia: der-
rubar a fl oresta e cultivar um só 
tipo de alimento, em monocul-
tura. “Hoje, eu me sinto culpado 
por ter derrubado e queimado. A 
degradação foi muito grande na-
quela época”, lembra.  (...) (BBC 
News  Brasil)

8-PRÊMIO PUSKÁS PARA 
BRASILEIRO - Madruga ven-
ce Prêmio Puskás por golaço de 
bicicleta. Por Bruno Madrid. 
Guilherme Madruga, ex-Botafo-
go-SP e anunciado pelo Cuiabá, 
faturou o Prêmio Puskás, que ele-
ge o gol mais bonito do ano no 
planeta, no Fifa � e Best 2023. 
O meio-campista de 23 anos 
superou Julio Enciso e Nuno 
Santos. Os atletas de Brighton 
e Sporting, respectivamente, fe-
charam o top 3. Madruga mar-
cou um golaço de bicicleta em 
junho, quando o Botafogo-SP 
bateu, fora de casa, o Novorizon-
tino pela Série B do Campeonato 
Brasileiro. (...) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, trabalhou 

em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as 

mídias. E-mail: jmigueljb@
gmail.com

Patriazinha, de novo peço 
humilde licença ao poetinha Vi-
nicius de Moraes para me valer do 
seu serviço postal e, um ano de-
pois, mandar-te de novo, presto, 
outro avigrama.

Há um ano, nós que te ama-
mos precisamos te botar no colo, 
acarinhar-te. Como Vinicius 
fazia, tratar-te pelo diminutivo. 
Não para diminuir-te. Muito pelo 
contrário. Para demonstrar que 
por ti tínhamos o amor que fal-
tava àqueles que te violavam, que 
te invadiam, que te agrediam, que 
te machucavam. Em nome sabe-
-se lá de que valores distorcidos e 
confusos guardados em suas men-
tes doentias. Faltosas justamente 
desse sentimento de amor, de cari-
nho, por ti. Cheios de solenidade 
de “Pátria Amada”, mas incapazes 
do amor de fato de “Patriazinha”.

Aquele 8 de janeiro de 2023 
foi o dia em que nós percebemos, 
como já sabia Vinicius, que nossa 
pátria não é “mãe”. É fi lha. E que 
nós é que precisamos ser gentis 
com ela. Naquele dia, como te 
escrevi naquele primeiro avigra-
ma, vimos que precisávamos fazer 
como pais zelosos que se levantam 
de madrugada somente para che-
car se nossa patriazinha respira. 
Um ano depois, podemos dizer, 
felizes: “Sim! A nossa pátria, a 
nossa patriazinha, respira!”.

Como nossos fi lhos e fi lhas, 
nossa patriazinha durante este 
ano após a violência sofrida, mos-
trou-se por vezes forte, por vezes 
frágil. Ali, cuidamos das suas do-
res. Ali, baixamos a sua febre.

E como se recupera e cresce lin-
da a nossa patriazinha! Mais ainda, 
outra vez relembrando os versos do 

poetinha, “praia branca”. Mais ain-
da, “o grande rio secular, que bebe 
nuvem, come terra e urina mar”.

Na segunda-feira (8) no Con-
gresso, enquanto os representan-
tes dos três poderes da República 
faziam seus discursos (e impor-
tam pouco as ausências daqueles 
que não conseguem ter amor e 
carinho por sua patriazinha), no 
Salão Verde eram expostos os pe-
daços quebrados e rasgados dos 
seus lábaros e fl orões, depredados 
e violentados há um ano pela hor-
da de bandidos.

Tolos! O poetinha já sabia há 
muito tempo. “A minha pátria 
não é fl orão, não ostenta lábaro, 
não”! Nem “auriverde” ela é. É 
pobrezinha “Sem sapatos, sem 
meias”. E é assim que precisa ser 
posta no colo e cuidada.

Mas não te preocupes, patria-

zinha. Nós, que te amamos, esta-
remos sempre por aqui, atentos. 
E sabendo também que tu cresces 
bem, fortalecida pelo nosso amor.

Desperta, patriazinha, do seu 
berço que não é assim tão esplên-
dido. Temos muito o que fazer.

Agora, então, novamente vou 
em busca da “amiga cotovia” para 
que “peça ao rouxinol do dia” para 
que ele peça ao sabiá que outra vez 
te “leve, presto, este avigrama”.

Patriazinha, de quem te ama, 
com a licença humildemente pedida 
a Vinicius de Moraes, Rudolfo Lago.

*Jornlaista. Chefe da 
redação do Correio da Manhã 

em Brasília. Responsável 
por furos como o dos anões 
do orçamento e o que levou 
à cassação de Luiz Estevão. 

Ganhador do Prêmio Esso.

Rudolfo Lago*
À minha querida patriazinha

Opinião do leitor

Reoneração 

Ao que tudo indica, teremos mais uma queda 

de braço entre Planalto e Congresso, desta vez 

sobre o projeto de reoneração da folha. Novas 

tratativas à vista, para que o governo arrecade 

mais e feche o ano sem dívidas a pagar, como 

prevê a Lei de Diretrizes Orçamentárias.

João da Silva Pessegueiro<c> 
São Paulo - São Paulo

Consumidor de olhos 
atentos em janeiro

Há espaço para as 
‘paixões’ do futebol? 

EDITORIAL

Janeiro é considerado um 
mês importante para a área 
financeira familiar, pois junta 
o pagamento de diversos im-
postos, como IPTU e IPVA, 
além de gastos com material 
escolar, para quem tem crian-
ças e jovens. Ou seja, cair em 
armadilhas é um prato cheio. 
Não por menos, órgãos de 
defesa do consumidor, como 
Procon, realizam pesquisas 
para informar aos pais e res-
ponsáveis as diferenças de 
preços na hora das compras. 

Pode até parecer algo um 
pouco irrisório, mas, no fim, 
economizar na compra de pa-
pel, lápis, caneta, borracha e 
outros utensílios que crianças 
e jovens usam na escola, da 
um alívio no bolso. Gastar em 
determinado produto, por ser 
de marca ou do personagem 
favorito do pequeno, pode até 
agradar o baixinho, mas a per-
da será significativa ao longo 
do ano. Assim, pesquisar ou 
mesmo convencê-lo de esco-
lher outro material pode ser a 
melhor solução. 

Além disso, tomar mui-
to cuidado com as fraudes, 
em especial nas compras pela 
internet. Verificar os sites, 
saber se ele é de confiança, é 

fundamental para não ter pro-
blemas depois. Obviamente 
que a dica também serve na 
hora de pagar os impostos, já 
que criminosos aproveitam 
este período para se passar 
de agentes públicos e enviar 
mensagens e ligações, a fim de 
obter vantagens. 

Por mais que os órgãos 
municipais venham a fazer 
alertas de que os únicos ca-
nais são os divulgados pelas 
empresas e autarquias mu-
nicipais e estaduais, a pessoa 
fica curiosa com a criatividade 
dos meliantes em se passar de 
agentes públicos de verdade, 
com sites institucionais bem 
parecidos, mas com o link 
diferente. Por isso, conferir 
e fundamental, para não cair 
em armadilhas. 

Claro que, caso venha a 
cair, o ideal é informar ao ór-
gão responsável a fraude, para 
ele tomar a devida providên-
cia, pois, assim, evita outros 
consumidores a entrarem no 
mesmo caminho. 

Por isso que janeiro é um 
mês fundamental para o ano, 
para fazer o planejamento 
necessário dos gastos e das 
economias para os 11 meses 
restantes. 

O ano esportivo de 2023 
fi cou marcado por uma trans-
ferência polêmica e cheia de 
pompa que deu um resultado 
glorioso para o Fluminense: 
o lateral-esquerdo Marcelo. 
Maior campeão da história do 
Real Madrid, o atleta é ídolo 
inquestionável na Espanha, 
mas não vivia um bom mo-
mento na Grécia. Desmoti-
vado e sem estar com o físico 
ideal, ele acabou fechando sua 
vinda para o Tricolor, clube 
que o revelou para o mundo, 
concluindo seu ciclo no fute-
bol profi ssional da forma mais 
espetacular possível: erguendo 
a inédita Copa Libertadores 
em pleno Maracanã.

O problema é que, anos an-
tes, o próprio Marcelo havia fei-
to juras de amor ao Botafogo, 
dizendo ser torcedor do clube e 
que um dia voltaria para jogar 
no time de seu coração e de seu 
avô, que foi o grande incentiva-
dor da carreira do lateral como 
atleta. Pois bem, as declarações 

dele pegaram mal e Marcelo 
passou a ser considerado um 
traidor pelo lado alvinegro.

Agora, a situação troca de 
lado, porque é o Botafogo que 
está perto de anunciar um ‘cria’ 
do rival. Desde que conquistou 
a inédita Copa do Brasil em 
2011, o volante Allan contou 
com o carinho do torcedor 
do Vasco, que anualmente fez 
campanha pela volta do ‘Cria’ 
enquanto ele se destacava na 
Inglaterra, na Itália e na Arábia 
Saudita. 

Porém, agora que o atleta se 
dispôs a voltar, a 777 Partners, 
dona de 70% da SAF do Vas-
co, não se animou com a ideia 
de contratar um volante de 33 
anos, o que abriu as portas para 
que Allan se declarasse botafo-
guense e começasse a negociar 
sua volta para o Rio de Janeiro, 
mas não para a Zona Norte, no 
estádio de São Januário.

Caso se concretize o negó-
cio, os ‘Clássicos da Amizade’ 
podem não ser nada amistosos.

Dvulgação

Fazenda Bananal
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A FORÇA DE BENJA-
MIN - O presidente da CSN, 
Benjamin Steinbruch, é um 
homem de sorte. Vai ter o 
seu advogado, Manoel Car-
los Almeida Neto, como bra-
ço direito de Ricardo Le-
wandowski. Ele aceitou ser o 
secretário-executivo do Mi-
nistério da Justiça. O cargo é o 
segundo mais importante da 
pasta. Manoel Carlos ocupa-
va, havia oito anos, o cargo de 
diretor jurídico da empresa. 
A saída foi tema de conversa 
com o presidente da empresa, 
Benjamin Steinbruch. Ma-
noel Carlos de Almeida Neto 
foi Secretário-Geral da Presi-
dência do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) du-
rante a gestão de Lewandows-
ki no comando das duas cor-
tes. Também fez doutorado 
e pós-doutorado em Direito 
Constitucional pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), 
como aluno do ex-presiden-
te do STF. Outro nome que 
também deve integrar a nova 
equipe de Lewandowski é o 
de Ana Maria Neves, chefe de 
gabinete enquanto o ministro 
esteve no Supremo.

 O ex-secretário executivo 
do Ministério da Justiça, do 
então Ministro Tarso Genro, 
Luís Barreto é o atual vice-
-presidente de assuntos ins-
titucionais da CSN e ex-che-
fe de Manoel Carlos. A força 
de Steinbruch é inquestio-
nável.

 PRESTÍGIO - Quem ti-
rou onda na recepção da vi-
sita ministerial à Baixada 
foi o assessor especial do go-
vernador, Victor Travancas. 
Bastou um telefonema para 
a Marinha e os fuzileiros na-
vais colocaram um super he-
licóptero à disposição da co-
mitiva.

 DEU TROCO - O go-
vernador do Rio, Cláudio 
Castro, desistiu de ir a Bel-
ford Roxo, onde haveria a 

coletiva de imprensa da vi-
sita ministerial, depois que 
soube que o prefeito Wagui-
nho havia reclamado do Inea 
já na porta do anexo do Gua-
nabara, falando mal do ins-
tituto.

 DANÇA DAS CADEI-
RAS EM ANGRA - A Se-
cretaria de Saúde de Angra 
dos Reis, na Costa Verde, 
trocou de comando. Glau-
co Fonseca deixará a pasta 
para assumir a Superinten-
dência para Relação com 
os municípios, no Governo 
do Estado do Rio. Rodrigo 
Ramos, que era o diretor 
geral do Hospital Estadual 
de Traumatologia e Orto-
pedia Vereador Melchia-
des Calazans (HTO Baixa-
da), é o novo secretário de 
Saúde. Rodrigo é médico 
cardiologista, pós gradua-
do e com MBA em Gestão 
Pública. Nos últimos três 
anos em que Glauco Fonse-
ca esteve à frente da pasta, o 
Hospital Municipal de An-
gra dos Reis foi transfor-
mado em maternidade e vi-
rou referência na região.

 CARRO PARA APAE - 
Graças a uma emenda do ex-
-deputado federal Luiz An-
tônio Corrêa, a Apae de 
Volta Redonda, presidida 
por Vitor Netto, recebeu um 
veículo zero quilômetro. A 
entrega foi feita pelo deputa-
do estadual Munir Neto, do 
PSD, ao lado da secretária 
de Assistência Social, Car-
la Duarte, da presidente do 
Conselho da Assistência So-
cial, Rosane Marques, e do 
Secretário de Ordem Públi-
ca, coronel Luiz Henrique. 
O ex-deputado é pai do de-
putado estadual André Cor-
rêa, de Valença, e não conse-
guiu se reeleger nas eleições 
de 2022. Luiz Antônio  é pri-
meiro suplente do PP e che-
gou a fi car na Câmara dos 
Deputados, na cadeira do Dr. 
Luizinho, quando ele era Se-
cretário Estadual de Saúde.

PINGA-FOGO

Diante de mais uma tragé-
dia derivada da chuva, é preciso 
aplicar a lógica do Aedes aegyp-
ti. Na década de 1980, revolta-
da com o jogo de empurra de 
governantes em torno da res-
ponsabilidade sobre a dengue, 
a médica Lúcia Arruda afirmou 
que o mosquito não era “federal, 
estadual ou municipal”. Ou seja, 
o controle da doença que acaba-
ra de voltar ao país era uma res-
ponsabilidade de todos.

A história de passar a bola 
adiante voltou a ocorrer, cada 
nível de poder trata de dizer que 
determinado problema não é 
da sua alçada. Sim, existem de-
terminações legais para definir 
funções de cada ente federativo, 
o problema é que, assim como o 
Aedes, o aguaceiro que transbor-
da de rios entupidos e faz desabar 
pedaços de morros, não está nem 
aí para filigranas constitucionais. 
Mosquito e chuva não precisam 
de passaporte pra que possam ir 
de lá pra cá.

Da mesma forma que a pre-
servação da Amazônia desperta a 
atenção de países distantes e a se-
gurança pública virou tema de po-
líticos de todas as esferas, é preciso 
que a  prevenção aos danos causa-
dos por temporais seja assumida 
por todos. O morador de Acari 
não quer saber se o gargalo em de-
terminado ponto de um rio que 
gerou o caos está fora do território 
carioca. 

O prefeito Eduardo Paes (PSD) 
adora repetir como convenceu 
Dilma Rousseff  a liberar o dinhei-
ro para a construção de piscinões 
que amenizariam um dos mais tra-
dicionais pontos de enchentes do 
Rio, a Praça da Bandeira, entre o 
Centro e a Zona Norte da cidade, 
caminho para o Maracanã, ponto 
de acesso ao Túnel Rebouças, liga-
ção com a Zona Sul.

O prefeito alertou a presidente 
que seria um vexame internacional 
se houvesse um alagamento duran-
te a Olimpíada. Pressionada, ela 
liberou a grana — Paes só tratou 
de não ressaltar que os Jogos ocor-
reriam no inverno, quando não 
costuma haver temporais. A grana 
saiu, a obra fi cou pronta, a situação 
por lá fi cou bem melhor.

Ao encampar a acertada luta 
pela reabilitação do Galeão/Tom 
Jobim, Paes ignorou que não cabia 
ao município defi nir rotas aéreas. 
Tratou de, da maneira correta, de 
politizar o caso, de mostrar que o 
abandono do aeroporto tinha gra-
ves consequências sociais e econô-
micas. No limite, tratava-se de algo 
que prejudicava o Rio e benefi ciava 
outros estados (São Paulo, em par-
ticular).

O mesmo método precisa ser 
aplicado no caso das enchentes. 
Não vale dizer que o tal ponto de 
estrangulamento do Rio Acari 
fi ca sob uma rodovia federal, que 
saneamento é problema dos esta-
dos.   Ok, que pelo jeito, governos 

federal e do Estado do Rio não 
mandaram verbas  necessárias para 
concluir e modernizar um sistema 
de bombas que escoaria excesso de 
água numa região da Baixada Flu-
minense. Mas quando, nos últimos 
anos, algum prefeito ou governa-
dor ressaltou que haveria neces-
sidade de concluir a tal obra? Em 
que rede social eles postaram que o 
sistema era essencial?

Mesmo que não tenham res-
ponsabilidade direta sobre deter-
minada obra, prefeitos e governa-
dores têm legitimidade política 
para cobrar de quem quer que seja. 
Todos têm a obrigação de cuidar 
de algo tão básico, que diz respei-
to à vida e ao patrimônio de tanta 
gente, de seus eleitores.

A necessidade de uma atuação 
sincronizada e/ou de cobranças 
públicas tem a ver com uma ca-
racterística ainda mais relevante: a 
solução não virá de forma isolada, 
depende de um conjunto de inter-
venções relacionadas à melhoria 
geral das condições de vida da po-
pulação.

O trabalho de evitar enchentes 
inclui dragagem de rios, sanea-
mento básico, limpeza de ralos, 
construção de moradias dignas, 
preservação de matas e fl orestas. 
Tem a ver com cidadania. Tragé-
dias como as enchentes não podem 
ser mais vistas como problema do 
outro, são problemas de todos nós, 
especialmente de quem é eleito 
para resolvê-los.

No evento Democracia Inabalável apa-
receram duas correntes: a da conciliação 
como alternativa à polaridade radicalizada e 
a corrente da separação ainda maior, com pu-
nições, sem anistia, sem esquecer, agravando 
o apartheid de hoje. Pelo que se ouviu nos 
discursos, do lado da conciliação estão os pre-
sidentes do Congresso e do Supremo. Como 
se sabe pelo resultado das urnas, o país está di-
vidido ao meio. Do lado que consolida a divi-
são, a governadora do Rio Grande do Norte 
e os presidentes do TSE e da República. Os 
conciliadores querem diálogo civilizado en-
tre progressistas e conservadores, liberais e 
estatizantes, opositores e governistas; os sepa-
ratistas sugerem que com os outros a forma 
de tratar é com a punição e censura.

O Presidente do TSE foi além, ao ver nas 
redes sociais o maior perigo para a democra-
cia. Não lhe ocorre que as redes são democra-
cia na sua essência. A ágora grega onde se de-
batiam as questões das cidades-estado agora 
está universalizada pela via digital. Cada pes-
soa tem voz para exercer seu poder, em lugar 
de depender de monopólios que lhe calavam 
e substituíam, a pretexto de falar pelo povo. 
Voz de cada um está garantida pelos artigos 
5º e 220 da Constituição Cidadã. Se houver 
nas redes ofensa a direitos alheios, o Código 
Penal prevê, nos artigos 138 e 139: calúnia, 
injúria e difamação(resta aumentar as penas). 
Além disso, no art. 5º da Constituição, o in-
ciso X estabelece que são invioláveis a intimi-
dade, a vida privada, a honra e a imagem das 
pessoas, com direito à indenização por danos 
materiais ou morais.

Autoridades que vivem em palácios jul-
gam que o povo precisa de tutor. Mas o mun-
do digital sabe como separar os mentirosos, os 
ardilosos, os mercenários, da mesma forma-

como o mercado afasta o mau produto. Cedo 
ou tarde o enganador é descoberto, exposto e 
excluído. Não é necessário um estado-tutor, 
para o que teriam que rasgar mais uma vez 
a Constituição. Protejam-nos dos bandidos 
das saidinhas, das audiências de custódia, dos 
corruptos, das leis lenientes, dos desvios dos 
agentes do estado; que dos farsantes nas redes 
sociais protegemo-nos nós. Porque será fatal 
para a democracia deixar nossa liberdade ao 
arbítrio de um tutor. Aliás, no evento falaram 
em não permitir impunidade, para evitar o 
retorno do crime. Espero que tenham falado 
no sentido amplo: não permitir impunidade 
também para os que praticam corrupção, 
lavagem de dinheiro, falsidade ideológica, 
omissão, prevaricação, advocacia administra-
tiva, abuso do poder. 

Não ouvi reclamação contra o cancela-
mento de princípios da Constituição, num 
evento que se propunha a fortalecer a de-
mocracia. A Constituição se impõe com a 
punição dos fanáticos - ou ignorantes, ou 
mercenários - que destruíram artes, histó-
ria, patrimônio público. Mas Constituição 
impõem-se também a todos. Numa demo-
cracia, não há nada nem ninguém acima da 
Lei Maior. Ouvi declarações grandiloqüen-
tes e genésicas em defesa da Constituição, 
mas ninguém reclamou especifi camente do 
encolhimento da liberdade de expressão, o 
cancelamento da inviolabilidade de depu-
tados e senadores por quaisquer palavras; as 
agressões à liberdade de expressão sem ano-
nimato, à liberdade de reunião sem armas, à 
vedação de qualquer tipo de censura, ao am-
plo direito de defesa, à proibição de tribunal 
de exceção, à exigência de juiz natural e do 
devido processo legal. Sem isso, democracia 
inabalável se reduz a um rótulo de evento. 

Fernando Molica Alexandre Garcia

O exemplo do Aedes Dividir ou conciliar?

Divulgação

Manoel 
Carlos se 
desliga da 
CSN para ser 
o secretário-
executivo 
do Ministério 
da Justiça

C
M

Travancas 
conseguiu o 
helicóptero 

dos fuzileiros 
navais para 

a comitiva 
ministerial

PF NA PORTA - Nesta ter-
ça-feira (16), o prefeito de Pe-
trópolis, Rubens Bomtempo, 
acordou com mais uma ope-
ração de busca e apreensão na 
sua porta. Dessa vez, a Polícia 
Federal realizou mais uma fase 
da Operação Farnel, que inves-
tiga possíveis desvios de recur-
sos do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) 
na merenda escolar da cidade. 

A investigação aponta que uma 
associação de produtores rurais 
alterava planilhas de prestação 
de contas entregues à Secreta-
ria de Educação. A investigação 
começou em 2018.

DESSERVIÇO - E mais 
uma vez a prefeitura prestou um 
desserviço. Em um vídeo, publi-
cado nas redes sociais ofi ciais, a 
secretaria de Educação, Adriana 

de Paula, e o secretário de Servi-
ços, Segurança e Ordem Públi-
ca, Ramon Mello, jogam a culpa 
para governos anteriores, dizem 
que a operação da PF se refere à 
gestão do ex-prefeito Bernardo 
Rossi e do ex-prefeito interino, 
Hingo Hammes. E não expli-
cou o principal, o alvo da opera-
ção é a associação de produtores 
e, se for comprovado, servidores 
da Prefeitura.

RESPOSTA - O vereador 
Hingo Hammes aproveitou 
que foi citado e, também pe-
las suas redes sociais, esclare-
ceu que a operação realizada 
pela PF para apurar denúncias 
relacionadas à irregularida-
des na Associação dos Produ-
tores Rurais é desdobramento 
de investigação que começou 
em 2019 e segue até hoje. “Em 
2021, colaboramos com essa 
apuração, com a realização de 
vistorias e entrega de docu-
mentos. A ação da PF, hoje, é 
mais uma etapa dessa investi-
gação que é imprescindível à 
conclusão do inquérito”, disse 
Hammes. Agora, a prefeitura 
vai ter que explicar por que foi 
pega de surpresa com a opera-
ção da PF nesta terça-feira, se 
estavam cientes da investiga-
ção.

 PREFEITOS NO PALÁ-
CIO - Depois da reunião rea-
lizada no Palácio Guanabara, 
nesta terça-feira (16), com os 
prefeitos das cidades mais afeta-
das pelas chuvas na Baixada Flu-
minense,  apenas três alcaides da 
região participaram de um al-
moço promovido pelo gover-
nador Cláudio Castro: Glau-
co Kaizer (Queimados), Wilson 
Reis (Duque de Caxias) e Fer-
nanda Ontiveros (Japeri). Pela 
intimidade nos comes e bebes 
com Kaizer, não restaram dúvi-
das do apoio do governador à 
reeleição do prefeito de Quei-
mados, fi liado ao Solidariedade.

PRÉ-CANDIDATURA 
EM CAXIAS - A professo-
ra e líder sindical Rose Cipria-
no, será uma das candidatas ao 
Legislativo municipal de Du-
que de Caxias pela federação 
PSOL, PSB e Rede, em outu-
bro deste ano. À coluna, Rose 
confi rmou que estará na dispu-
ta pelo PSOL, partido em que 
já disputou outros pleitos elei-
torais, como candidata a ve-
readora, e para o cargo de de-
putada estadual. A federação 
também já possui pré-candida-
to à prefeitura de Caxias. Será 
Wesley Teixeira, educador, ati-
vista social e 1° suplente de de-
putado estadual pelo PSB.
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Projeto deve ser solução 
para MP da reoneração
Presidente da CAE explica ao Correio soluções discutidas

Por Rudolfo lago e 

ana Paula Marques

Um projeto de lei deverá 
ser a solução negociada entre 
governo e Congresso para re-
solver a questão da reoneração 
da folha de pagamento dos 17 
principais setores da economia. 
Ao Correio da Manhã, o presi-
dente da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do, Vanderlan Cardoso (PSD-
-GO), disse com exclusividade 
que o projeto começou a ser 
discutido como consequência 
da reunião, na noite de segun-
da-feira (15) entre o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) e o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad.

A expectativa é que o projeto 
de lei amadureça após a retomada 
dos trabalhos do Congresso em 
fevereiro. Até lá, a MP editada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva por sugestão de Haddad 
fica mantida. Após a construção 
do projeto, segundo Vanderlan, a 
expectativa é de que ela, então, seja 
retirada pelo governo, evitando, 
assim, as duas possibilidades pio-
res, mas prováveis: a devolução da 
MP por Pacheco ou a sua derrota 
no plenário do Congresso.

A reoneração tornou-se um 
grande litígio entre o governo e 
o Congresso. Tanto a Câmara 
quanto o Senado aprovaram pro-
jeto que prorrogava a desonera-
ção da folha previdenciária dos 
17 setores que mais empregam 
no país. Na tramitação, incluiu-
-se ainda a desoneração da folha 
dos municípios. Haddad sugeriu, 
então, que Lula vetasse o proje-
to, o que foi feito. O Congresso, 
então, derrubou o veto. Haddad, 
então, sugeriu a edição da Medi-
da Provisória, gerando nova rea-
ção dos deputados e senadores.

Acordo
A reação inicial dos parla-

mentares foi pressionar Pache-
co para que simplesmente de-
volvesse a MP. O presidente do 
Senado, porém, preferiu adiar 
qualquer decisão para negociar 

uma solução com Haddad. A 
conversa aconteceu na segunda.

Apesar de não chegarem 
a um acordo, a reunião entre 
rendeu resultados. Segundo 
apurou o Correio da Manhã, 
na primeira parte do acordo, 
o governo poderá editar uma 
nova MP revogando parte do 
texto. Manteria no texto, por 
exemplo, o fim do Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse), cria-
do para auxiliar essas áreas após 
o impacto que tiveram na pan-
demia de covid-19. E retiraria 
a reoneração dos setores. Tal 
questão, então, seria o tema do 
projeto de lei. Segundo Vander-
lan, fazendo um estudo mais 
detalhado setor por setor para 
buscar, então,soluções específi-
cas, e não gerais, para eles.

“Há setores que foram mais 
impactados pela pandemia, e 
outros menos. Há setores que já 
superaram os problemas, outros 
não. O ideal é verificar isso caso 
a caso, criando, então, saídas di-
ferenciadas”, disse Vanderlan ao 
Correio. Ela dá como exemplo 
o setor de confecção e vestuário, 
que sofre ainda pesada concor-
rência da China e outros países 
asiáticos. “Esse setor deve preci-
sar de maior auxílio que outros”.

Articulação
A MP estabelece que a reone-

ração dos setores se daria a partir 
somente de 1º de abril. Seria, en-
tão, o prazo para se chegar a uma 
solução negociada. “Como se tem 
o prazo de 90 dias para o início 
dos efeitos da MP, eu acho que 
qualquer coisa só deve acontecer 
na retomada dos trabalhos em 
fevereiro. Eu não vou falar de qual 
avanço que houve, porque só há 
avanço quando bater o martelo”, 
disse o líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-BA).

Na segunda, Haddad levou a 
Pacheco, o argumento de que se 
a desoneração for prorrogada até 
2027, da forma como o Congres-
so aprovou no ano passado, haverá 
um rombo, que não está previsto 
no texto do Orçamento de 2024, 
de pelo menos R$ 16 bilhões, o 
que dificultaria manter a promes-
sa de deficit zero neste ano.

O levantamento feito pela 
pasta da Fazenda e apresentado 
a Pacheco, segundo Haddad, 
incluia a redução de alíquota 
da contribuição previdenciária 
dos municípios aos cálculos. 
Porém, como apurou o Correio 
da Manhã, a desoneração deve-
rá ser respeitada, tanto dos mu-
nicípios quanto dos 17 setores.

Estratégia
O PL que pretendem es-

tabelecer através do acordo, 
propõe fontes alternativas de 
recursos para bancar a deso-
neração. A definição dessas 
fontes depende da negocia-
ção que será feita para evitar 
que o Congresso devolva a 
MP 1.202. Segundo Haddad, 
os dados da Receita Federal 
mostram que o setor já con-
seguiu se recuperar da crise 
econômica.

O Executivo tenta, en-
tão, encontrar uma forma de 
manter a reoneração da folha 
de pagamento, ainda que par-
cialmente, mas com compen-
sações fiscais. A MP editada 
por Haddad em dezembro 
de 2023, determina o retor-
no gradual da cobrança de 
impostos sobre a folha de pa-
gamentos de 17 setores, que 
empregam mais de 9 milhões 
de pessoas.

Pacheco já confirmou que 
irá ter uma definição sobre o 
tema ainda durante o recesso 
parlamentar, ou seja, ainda nes-
te mês. Mas as tratativas sobre o 
assunto podem demorar, já que 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL) está em Maceió, 
de recesso.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pacheco negocia com Haddad soluções para reoneração da folha de pagamento

avanço de trump em iowa 
influencia eleições no Brasil?
Por Gabriela Gallo

Neste ano estão previstas di-
versas eleições ao redor do globo. 
Em 5 de novembro acontece o 
primeiro turno das eleições pre-
sidenciais nos Estados Unidos. 
Um mês antes, em 6 de outubro, 
começam as eleições municipais 
no Brasil.

Na noite desta segunda-feira 
(15), foi divulgado o resultado das 
primeiras prévias para a disputa 
da Casa Branca, conhecida como 
“caucus”, no estado de Iowa. O 
ex-presidente Donald Trump teve 
51% de intenção de votos, sendo 
o principal candidato republicano 
na disputa do cargo. O percentual 
de Trump é o maior já obtido em 
uma disputa desde George W. 
Bush, que teve 41% em 2000.

O ex-presidente americano é 
uma figura polêmica. Nesta terça-
-feira (16), após receber a notícia de 
suas altas chances de ser reeleito, o 
republicano compareceu a um tri-
bunal de Nova York para mais um 
julgamento pelo processo aberto 
pela escritora E. Jean Carroll, que o 
acusa de violência sexual nos anos 
1990. Trump também enfrenta 
outros três processos criminais e 
cinco processos judiciais, a maioria 
já com as datas dos julgamentos 
marcadas. A proposta é que os ve-
reditos dos julgamentos aconte-
çam antes do primeiro turno das 
eleições. No entanto, mesmo que 
Trump seja condenado em alguns 

dos processos, a Constituição do 
país não o impede de concorrer à 
presidência.

“Trump é um nome forte que 
vai pegar um Biden fraco, na mi-
nha avaliação. Mas é preciso ava-
liar os estados que estão barrando 
ele e como a Suprema Corte [dos 
EUA] está trabalhando a defini-
ção ou não da candidatura dele. 
Mas ele como republicano é o 
nome mais forte”, avaliou o cien-
tista político André César em en-
trevista ao Correio da Manhã.

Eleições
As eleições americanas costu-

mam se refletir no mundo todo e 
no Brasil a situação não é diferen-
te. Para André César, as eleições 
norte americanas influenciam o 
mundo inteiro, o que inclui os 
municípios brasileiros. Mas ele 

considera que um eventual cená-
rio eleitoral com maioria de can-
didatos eleitos de direita e centro-
-direita não deve ser uma pedra no 
sapato no governo federal.

“É preciso prestar atenção nos 
candidatos eleitos no Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Belo Horizonte 
e Salvador, ali se federalizam as 
eleições”, destacou.

Porém, em contrapartida, o 
cientista político Kleber Carrilho 
afirmou à reportagem que ainda 
é precipitado comentar se as elei-
ções norte americanas influencia-
rão o Brasil. “Claro que sempre 
vai ter uma ou outra conversa a 
respeito do tema, mas eu acho que 
essa influência só vai acontecer de 
verdade se houver uma reeleição 
de Donald Trump. Na minha 
percepção, não vai haver influên-
cia sobre o eleitorado brasileiro, a 

não ser os mesmos que já estão à 
direita e continuarão estando à di-
reita”, ele disse à reportagem.

PL
Para as eleições municipais deste 

ano, o Partido Liberal busca eleger 
1.500 prefeitos. No ano passado, o 
partido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro tinha 371 prefeituras. No 
entanto, ruídos internos entre Jair 
Bolsonaro e o presidente da sigla, 
Valdemar da Costa Neto, podem 
geram incertezas quanto ao desem-
penho do partido nas eleições.

Na última semana, circulou 
nas redes sociais um vídeo de uma 
entrevista Valdemar Costa Neto 
ao O Diário, de Mogi das Cruzes, 
cidade natal do presidente do PL, 
elogiando o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Na entrevista, Val-
demar diz que o presidente petista 
tem “prestígio e popularidade”. No 
entanto, segundo ele, o vídeo foi 
editado e cortou trechos em que 
o presidente do PL também elo-
gia Bolsonaro. Após a divulgação, 
Bolsonaro enviou um áudio para 
o presidente da sigla criticando-o. 
Valdemar Costa Neto pediu des-
culpas e ambos se resolveram.

Apesar do conflito ter se re-
solvido, a situação evidenciou um 
problema no partido, que vem 
se dividindo entre uma ala que 
acompanha Bolsonaro e outra ali-
nhada ao Centrão, que tende a ter 
decisões mais pragmáticas, dentro 
da realidade de cada município.

Alan Santos/PR

Resultado eleitoral dos EUA influencia eleição brasileira?
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“Sou muito pé no chão”, 
disse Vanderlan sobre eleição

Goiânia pode gerar 
aliança entre PT e PSD

Governo Pré-candidato

Passado

Adversários

Aliança

Direita

Vanderlan tenta não se 
adiantar no xadrez polí-
tico goiano. “Sou muito 
pé no chão”, disse ele ao 
Correio Político. “Mas eu 
ainda tenho três anos de 
mandato como senador”, 
completa, indicando que, 
de fato, pode aguardar 
por novos voos. “O Kassab 
é um excelente negocia-
dor. No momento certo, 
vamos tomar a decisão”, 
disse ele. “Mas, se o PT vier 

para o diálogo, é claro que 
conversamos”, afirmou o 
senador. “Tudo, porém, 
precisa amadurecer para 
que não se tome uma de-
cisão precipitada”, emen-
dou. Vanderlan fará suas 
avaliações a partir da con-
versa inicial que terá com 
Gilberto Kassab. O prazo 
estabelecido por Vander-
lan para uma decisão so-
bre seu futuro é o mês de 
março. 

Depois do retorno de 
Marta Suplicy ao PT para 
compor com Guilherme 
Boulos (Psol) a chapa 
que disputará a eleição 
municipal em São Paulo, 
outros exemplos de prag-
matismo para tentar der-
rotar os nomes da direita 
começam a acontecer 
também em outras loca-
lidades. A ideia é estabe-
lecer alianças ao centro e 
até mais conservadores 
como forma de estreitar 
as chances de apoio às 

candidaturas bolsona-
ristas. Um ensaio nesse 
sentido começa agora a 
ser discutido em Goiânia. 
O senador Vanderlan Car-
doso (PSD-GO) deverá ter 
nos próximos dias uma 
conversa com o presiden-
te de seu partido, Gilberto 
Kassab, definidora. A con-
versa inclui um possível 
apoio do PSD à deputada 
federal Adriana Accorsi, 
do PT, para a disputa por 
Goiânia. E Vanderlan fica-
ria para planos futuros.

Nessa hipótese, em troca 
do apoio agora a Adria-
na, o PT se comprome-
teria a apoiar Vanderlan 
em 2026, na disputa pela 
sucessão do atual gover-
nador Ronaldo Caiado 
(União Brasil). Já em seu 
segundo mandato, Caia-
do não poderá disputar a 
reeleição. 

No momento, Vanderlan 
é também pré-candida-
to à prefeitura de Goiâ-
nia. Vanderlan já dispu-
tou Goiânia duas vezes. E 
bateu na trave nas duas 
ocasiões. Em 2022, dispu-
tou o segundo turno com 
Maguito Vilela. Em 2018, 
com Íris Rezende, ambos 
do MDB.

Nas últimas eleições, 
Gayer teve em torno de 
11% dos votos. Acabou 
apoiando no segundo tur-
no Vanderlan, que perdeu 
para Maguito Vilela que, 
eleito, faleceu vítima da 
covid-19. Tem potencial, 
mas talvez pouca chance 
de maior crescimento por 
suas posições. 

Vanderlan não despreza 
os potenciais dos seus ad-
versários. “O União Brasil 
e o MDB sempre tiveram 
força no estado”, obser-
va ele. No caso do União, 
dois nomes são pré-can-
didatos: o ex-prefeito de 
Trindade Jânio Darrot, e 
o presidente da Assem-
bleia, Bruno Peixoto.

Na hipótese de uma alian-
ça entre PT e PSD, os dois 
partidos poderiam se 
valer dessa divisão dos 
conservadores. É preciso, 
porém, observar o MDB. 
Darrot atualmente é 
emedebista. Pode ir para 
o União ou puxar o MDB 
para uma aliança em tor-
no do partido de Caiado. 

Para onde vai a direita 
é ponto importante na 
equação em Goiânia. O 
PL estuda lançar como 
candidato o deputado 
Gustavo Gayer, mais iden-
tificado com a extrema-
-direita. Ele pode vir a dis-
putar com o candidato de 
Ronaldo Caiado, dividindo 
votos conservadores. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Edilson Rodrigues/Agência Senado

PSD cogita apoiar Adriana Accorsi, do PT

Vanderlan é peça-chave das eleições em Goiânia

POR RUDOLFO LAGO
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Política entra na discussão 
sobre enchentes

Cartilha ajudará prefeitos 
em casos de calamidades

Links Abrigos

Cunha ajudou

Nitroglicerina...

Toffoli

...pura

A reunião convocada pelo 

governador do Rio, Cláu-

dio Castro (PL), para dis-

cutir o combate ao efeito 

das enchentes teve ca-

ráter amplo, mas deixou 

evidentes divergências 

políticas. Aliado do presi-

dente Lula, o prefeito de 

Belford Roxo, Waguinho 

(Republicanos), tratou de 

exaltar o governo federal.

Já o prefeito de Duque de 

Caxias, Wilson Reis (MDB), 

ligado a Castro, fez uma 

provocação: disse que 

todo o problema provo-

cado pelos temporais na 

Baixada Fluminense seria 

resolvido com um inves-

timento de R$ 4 bilhões 

por parte de Brasília.

O governo federal acenou 

com inclusão de obras no 

PAC (Plano de Aceleração 

do Crescimento), prome-

teu não discriminar opo-

sitores.

O governo federal vai pu-

blicar uma cartilha com 

informações sobre como 

prefeituras devem agir e 

requisitar ajuda em caso 

de emergência ou de ca-

lamidade pública. Prepa-

rada pela equipe de An-

dré Ceciliano, secretário 

especial de Assuntos Fe-

derativos, o documento 

lista dez órgãos de gover-

no que podem ser procu-

rados:  cita, entre outras 

medidas, a entrega de um 

kit calamidade, instalação 

de abrigos temporários, 

recuperação de estradas e 

renegociação de dívidas.

Disponibilizado pelo Mi-

nistério da Saúde, o kit 

destina-se ao atendimen-

to de 1.500 pessoas por 

um mês e é composto 

por 32 medicamentos e 

16 insumos de assistência 

farmacêutica. O MS tam-

bém pode ser acionado 

para fornecer equipe de 

apoio e uma Força Nacio-

nal do SUS para reforçar o 

atendimento médico.

A cartilha, de oito páginas, 

inclui links que devem ser 

utilizados para os pedi-

dos de ajuda depois de a 

emergência ou calamida-

de ser reconhecida pelo 

governo federal. Ao Mi-

nistério da Integração po-

dem ser pedidas ações de 

busca e salvamento e de 

remoção de escombros 

Para ajudar na instalação 

e manutenção de abrigos 

provisórios, o Ministério da 

Assistência Social oferece 

cestas básicas e  ajuda de 

até R$ 20 mil por grupo 

de 50 pessoas. Segundo 

a cartilha, o BNDES pode 

disponibilizar financia-

mento para retomada de 

atividades econômicas.

Garcia afirma ter obtido 
com seu amigo Eduardo 

Cunha, então presidente 

da Câmara, informações 

que seriam usadas por 

Moro e pelo Ministério 

Público Federal para incri-

minar governos petistas. 

Segundo ele, o deputado 

sabia que o material seria 

repassado para o juiz.

Se forem comprovadas, as 

acusações do ex-deputa-

do Tony Garcia vão deixar 

Sérgio Moro e ex-procura-

dores da Lava Jato numa 

situação bem delicada. 

Ao Correio Nacional, Gar-

cia disse que as mídias 

requisitadas pelo Supre-

mo Tribunal Federal são 

explosivas.

Anos depois, Cunha seria 

condenado pelo próprio 

Moro. Garcia sustenta que 

atuou como informante 

da Justiça para não sofrer 

retaliações por parte do 

magistrado. De acordo 

com ele, o material está 

no processo de que foi ví-

tima, e que irá para o mi-

nistro Dias Toffoli.

Segundo ele, o material 

inclui muitas e muitas 

horas de gravações clan-

destinas que ele fez por 

determinação de Moro. 

Diz que era obrigado a 

andar com dois celulares 

ligados que transmitiam 

todas as suas conversas 

com adversários do então 

juiz federal. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Encontro reuniu governador, ministros e prefeitos

Ruas ainda cheias na Baixada Fluminense

Fernando Frazão/Agência Brasil

Estragos ainda afetam os moradores  Belford Roxo, na Baixada Fluminense, RJ

Profissionais da área da 
estatística também foram 
contemplados com vagas no 
Concurso Nacional Unifi-
cado, o chamado Enem dos 
concursos. Para quem tem 
diploma de formação nessa 
área, as 43 vagas em todos os 
órgãos que disponibilizam 
essa função estão previstas 
no Bloco 2, que abrange 
Tecnologia, Dados e Infor-
mações.

Na Advocacia-Geral da 
União (AGU), são sete va-
gas para estatístico, com sa-
lário inicial de R$ 7.736,77, 
para 40 horas semanais e 
vagas em nível nacional. O 
aprovado deverá desenvol-
ver e realizar atividades de 
supervisão, coordenação, 
estudos, pesquisas, análises, 
projetos, levantamentos e 
controle estatístico, relati-
vos aos fenômenos coletivos 
econômico-sociais e científi-
cos, dentre outras correlatas 
ao cargo.

Na Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Fu-
nai), uma das formações 
exigidas para o cargo de es-
pecialista em indigenismo é 
a de estatístico, para realizar 
atividades especializadas de 
promoção e defesa dos di-
reitos das populações indí-
genas, proteção e melhoria 
de qualidade de vida desses 
povos; realização de estudos 
de demarcação, regulariza-
ção fundiária e proteção de 
suas terras; regulação e ges-
tão do acesso e do uso sus-
tentável das terras indígenas 
entre outras. 

concurso 

unificado: 43 
vagas para 
estatística

A ministra dos Povos In-
dígenas, Sônia Guajajara, ad-
mitiu, nesta terça-feira (16), 
que a crise humanitária que se 
abateu sobre a Terra Indígena 
Yanomami, na Região Norte 
do país, não será resolvida tão 
cedo, apesar dos esforços do 
governo federal.

“Assim como foram décadas 
de invasão para chegar a este 
ponto, pode levar décadas para 
restabelecer tudo”, declarou a 
ministra durante transmissão 
ao vivo, no Instagram, junto 
com o secretário nacional de 
Saúde Indígena do Ministério 
da Saúde, Weibe Tapeba.

“Para quem não conhe-

ce o território, é importante 
entender a complexidade [da 
situação]. E não só pensar: 
“ah! Passado um ano, não se 
deu conta”. Ou: “Ah!, Em um 
ano vai resolver [os proble-
mas]”. Não resolvemos e, pos-
sivelmente, não se resolverá 
em toda a sua dimensão em 
2024”, acrescentou a ministra, 
alegando que não basta reti-
rar os não-indígenas das terras 
que a União destinou ao usu-
fruto exclusivo dos yanomami 
e distribuir cestas básicas para 
restabelecer as condições de 
saúde das comunidades locais.

A ministra ressalta que leva-
rá anos para que o território se 

regenere da destruição causada 
pelo garimpo ilegal. “Para os 
yanomami terem seu modo de 
vida de volta é preciso retirar 
os invasores [da área]. É preci-
so que [os indígenas] tenham 
como plantar; que os rios sejam 
despoluídos para que [as co-
munidades] tenham água para 
beber […] Ou seja, para sarar 
as pessoas, é preciso primeiro 
sarar a terra. Para isso, é preciso 
desocupar o território”, argu-
mentou a ministra.

No próximo dia 20, com-
pleta um ano que o Ministério 
da Saúde decretou Emergência 
em Saúde Pública de Importân-
cia Nacional.

‘Crise ainda vai durar’

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) informou que 60 
candidatos tiraram nota 
mil na redação do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2023.

Na edição anterior, em 
2022, apenas 18 candidatos 
alcançaram a nota máxima. 

Os números mostram 
que, do total de 60, ape-
nas quatro candidatos são 
oriundos da rede pública de 
ensino, sendo que 40% do 
total dos estudantes que par-
ticiparam do exame nacional 
são da rede pública. 

Para o diretor de Ava-
liação da Educação Básica 
do Ministério da Educação, 
Rubens Lacerda, o principal 
motivo para o aumento de 
notas mil na redação foi o 
tema: desafios para o enfren-
tamento da invisibilidade do 
trabalho de cuidado realiza-
do pela mulher no Brasil.  

“Foi um tema relevante 
socialmente, discutido am-
plamente. Isso permitiu que 
as pessoas tivessem condição 
para discutir esse tema com, 
não vou dizer facilidade, mas 
uma certa fluidez. E isso per-
mitiu o aumento das notas 
mil este ano.” 

Os resultados do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) já podem ser aces-
sados por meio da Página 
do Participante, utilizando 
o login único da plataforma 
gov.br.

As provas foram apli-
cadas nos dias 5 e 12 de 
novembro de 2023. Ao 
todo, mais de 3,9 milhões 
de pessoas participaram do 
certame. 

Enem: 60 
estudantes 
tiram mil na 
redação

POR FERNANDO MOLICA

Alerta para chuvas 
no sul e sudeste

Quase todo o Brasil está sob 
alerta de perigo potencial para 
chuvas até esta quarta-feira, 
aponta o Inmet (Instituto Na-
cional de Meteorologia). 

A atenção vai para riscos 
de corte de energia e quedas de 
árvore. O órgão alerta para que 
não se busque abrigo debaixo 
de árvores pelo risco de queda 
e de descargas elétricas. 

Rio de Janeiro ainda tem 
desaparecidos e pessoas ilha-
das. O estado foi o mais atin-
gido pelas chuvas no último 
fim de semana. Pelo menos 12 
pessoas morreram, e duas pes-
soas estão desaparecidas. Sete 
municípios estão em estado de 
emergência no RJ. 

Órgãos fizeram alertas na 

segunda, mas chuvas devem 
piorar nesta quarta. A força 
do fenômeno gerou alertas por 
parte do Inmet e da Defesa Ci-
vil do Rio Grande do Sul. Qua-
se todo o estado de Santa Cata-
rina está sob atenção.

Tempestades são esperadas 
para todas as regiões do terri-
tório gaúcho, diz Defesa Civil. 
Com isso, cenas de alagamento, 
desmoronamento, estruturas 
atingidas por vento -que pode 
ultrapassar 80 km/h- e por gra-
nizo são esperadas.

Defesa Civil publicou in-
forme para orientar população 
antes da tempestade. Entre as 
recomendações, está o cadastro 
do CEP da residência no siste-
ma de alertas do órgão, dispo-

nível pelo envio de uma men-
sagem de SMS para o número 
40199. 

Volumes de chuva devem 
ser muito altos em Porto Ale-
gre, diz Metsul. “Condições 
serão propícias a inundações 
repentinas, alagamentos, cheias 
de rios, transbordamento de 
córregos, deslizamentos de ter-
ra e queda de barreiras”, diz o 
veículo especializado em me-
teorologia.

Uruguai também avisou a 
população dos fortes tempo-
rais. O Instituto Uruguaio de 
Meteorologia apontou que as 
chuvas, raios e ventos mais 
fortes são esperados no cen-
tro, norte e em partes do leste 
do país. 

Situação da região sul do país preocupa 
Instituto Nacional de Metereologia

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, anunciou nes-
ta terça-feira (16) que alunos do 
3º ano do ensino médio vão re-
ceber incentivo financeiro para 
participar do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem).

Dados da pasta mostram 
que cerca de metade dos estu-
dantes que estavam concluin-
do o ensino médio em 2023 
não participaram da última 
edição do Enem.

A informação sobre o au-
xílio foi divulgada durante co-
letiva de imprensa para divul-
gação dos resultados do Enem 
2023. A pasta também liberou 
os resultados individuais dos 
participantes. 

De acordo com o minis-
tro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sanciona nesta 
terça-feira a lei que institui o 
programa Pé-de-Meia. A ini-
ciativa prevê uma espécie de 
bolsa-poupança para que es-
tudantes de baixa renda con-

cluam o ensino médio. “Posso 
adiantar aqui que haverá tam-
bém um incentivo para o jo-
vem que fizer o Enem.” 

“Vai ser uma forma de esti-
mular o jovem regular do ensi-
no médio que vai receber esse 
auxílio financeiro nos 3 anos do 
ensino médio, mas, no último 
ano, no 3º ano, ele vai receber 

um percentual, um valor para 
fazer a prova do Enem”. 

“Precisamos convencer e 
mostrar que, primeiro, não há 
custo nenhum para o jovem. 
Depois, que é a oportunidade 
que ele tem para acessar o en-
sino superior. Não há motivo 
de o jovem não fazer o Enem”, 
complemento.

Incentivo financeiro 
para fazer o Enem

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lei que cria o programa Pé de Meia foi sancionada
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Senacon aceita denúncia de 
parcelado sem juros

China quer facilitar acesso 
a investimentos

CORREIO ECONÔMICO

IA cresce Champagne

Nova Fábrica

Ainda nada

Aquisição

Soberania

A Senacon acolheu uma 

denúncia feita pela Febra-

ban e exigiu explicações 

das empresas PagSegu-

ro, Mercado Pago, Stone 

e PicPay sobre supostas 

práticas irregulares no par-

celamento de compras 

sem juros. As instituições 

são acusadas de estarem 

cobrando juros dos consu-

midores de forma dissimu-

lada em um tipo de opera-

ção que a própria Febraban 

classificou de “parcelado 
sem juros pirata”. 

De acordo com a entidade, 

Stone, Mercado Pago, Pag-

Seguro permitem que seja 

embutido um adicional de 

preço nas compras a prazo. 

Já Mercado Pago e PicPay 

estariam, segundo a Febra-

ban, concedendo emprés-

timos aos consumidores, 

inclusive cobrando juros.

O presidente da China, 

Xi Jinping, afirmou que o 
país pretende facilitar ain-

da mais os investimentos 

e financiamentos inter-
nacionais, fortalecendo 

a “interconexão entre os 
mercados financeiros do-

mésticos e estrangeiros”. 

De acordo com o próprio 

presidente chinês, o go-

verno trabalhará para par-

ticipar de forma mais ativa 

em reformas regulatórias 

financeiras internacionais 

e manter a segurança do 

sistema mediante condi-

ções de maior abertura 

da China para o cenário 

externo. Os comentários 

de Xi fizeram parte de um 
discurso para um semi-

nário sobre “Desenvolvi-
mento financeiro de alta 
qualidade”, que contou 

com a presença de diver-

sos líderes de províncias e 

ministros da China. Com 

isso, o mundo inteiro vai 

se beneficiar.

O grupo Vodafone che-

gou a um acordo com 

a Microsoft para investir 

US$ 1,5 bilhão na próxima 

década no desenvolvi-

mento de uma variedade 

de negócios, incluindo in-

teligência artificial, paga-

mentos digitais e internet 

das coisas (IoT). A IA cada 

dia mais presente.

Os produtores de cham-

pagne na França enviaram 

menos garrafas no ano pas-

sado, em mais um sinal de 

enfraquecimento no mer-

cado de luxo. As remessas 

estrangeiras da famosa re-

gião francesa caíram 8,2%. 

As remessas atingiram o 

nível mais baixo em quase 

quatro décadas.

A 3tentos informou um pla-

no de investimentos que 

prevê aportes de cerca de 

R$ 2 bilhões nos próximos 

sete anos. Segundo a com-

panhia, parte dos recursos 

será usada para a imple-

mentação de sua primeira 

indústria de processamen-

to de milho, voltada à pro-

dução de etanol e DDG.

O aporte de R$ 1,62 bilhão 

da Companhia Saudita de 

Investimento Agrícola e Pe-

cuário (Salic, na sigla em in-

glês), um dos fundos sobe-

ranos da Arábia Saudita, na 

BRF, segue em análise pelo 

Conselho Administrativo de 

Defesa Econômica (Cade). 

Os árabes aguardam a 

aprovação do órgão.

A empresa de design de 

chips Synopsys concordou 

em adquirir a desenvolve-

dora de software Ansys Inc. 

por cerca de US$ 34 bilhões, 

marcando um dos maiores 

negócios anunciados mun-

dialmente no ano passado. 

Os acionistas da Ansys re-

ceberão 0,345 ações da Sy-

nopsys por ação.

O Cade  chegou a negar 

a aprovação sumária do 

negócio, exigindo informa-

ções adicionais. A dúvida de 

uma concentração no mer-

cado brasileiro de carne bo-

vina, uma vez que a Salic é 

uma das controladoras da 

Minerva Foods e sua con-

corrente, a Marfrig, detém 

50% do capital da BRF.

Divulgação

Divulgação

Senacon aceita denúncia feita pela Febraban

Acesso a investimento e financiamento internacional

Os prêmios das apostas es-
portivas de alíquota fixa, como 
as chamadas bets, terão no 
Brasil uma tributação inferior 
à aplicada a cigarros e bebidas 
alcoólicas e também a loterias 
como a Mega-Sena. 

Na comparação internacio-
nal, no entanto, a carga sobre 
o apostador está próxima da 
média de outros países. Já a 
tributação do faturamento das 
empresas que oferecem esse ser-
viço tende a ser maior do que a 
de outros setores no Brasil.

Especialistas na área desta-
cam que governo e Congresso 
Nacional escolheram um mo-
delo para as apostas que privi-
legia a regulação estatal sobre 
essas movimentação financeira. 
Não houve preocupação em de-
sincentivar essa atividade. 

Em relação a fumos e bebi-
das, por outro lado, aplica-se 
claramente uma tributação adi-
cional em relação a outros bens, 
facilmente repassada ao consu-

midor, com objetivo declarado 
de desestimular esse consumo 
embora haja também ganho de 
arrecadação relevante.

A lei sancionada pelo pre-
sidente Lula no fim de 2023 
que regulamenta as apostas de 
alíquota fixa prevê uma alíquo-
ta de 12% sobre a arrecadação 

das casas de apostas descontado 
o pagamento dos prêmios. Os 
apostadores devem pagar 15% 
de Imposto de Renda sobre o 
valor obtido com a premiação. 
Inicialmente o governo pro-
pôs alíquotas de 18% e 30% 
essa última, igual ao IR sobre 
o prêmio da Mega-Sena, mas 

os parlamentares reduziram os 
percentuais.

Essas empresas também es-
tão sujeitas à tributação do lu-
cro com IRPJ/CSLL e do fa-
turamento com PIS/Cofins. 
Os municípios podem cobrar 
ISS. Nesses casos, uma carga 
em linha com outras empresas 
de serviços. As casas de apos-
tas vão pagar ainda taxa anual 
de fiscalização de até R$ 1,94 
milhão e outorga de R$ 30 
milhões para operar por até 
cinco anos. 

Nos cigarros e bebidas, 
a tributação é estimada em 
cerca de 80%, segundo dados 
do Impostômetro. Os valores 
elevados se devem principal-
mente ao IPI (imposto sobre 
produtos industrializados), 
que será substituído nesses 
casos pelo IS (Imposto Sele-
tivo) para bens prejudiciais 
à saúde e ao meio ambiente, 
quando a reforma tributária 
entrar em vigor.

Tributação menor que na mega-Sena
Divulgação

Tributação para jogos online cria polêmica

Taylor Swift impulsiona serviços no país
A temporada de shows da 

cantora Taylor Swift no Bra-
sil ajudou o setor de serviços a 
crescer em novembro, indicou 
nesta terça-feira (16) o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

De acordo com o instituto, 
a passagem da estrela da música 
pelo país beneficiou os serviços 
prestados às famílias, cujo volu-
me teve alta de 2,2%, após que-
da de 1,8% em outubro.

“Nesse mês [novembro], a 

maior influência [nos serviços 
prestados às famílias] veio da 
alta de alojamento e alimenta-
ção, mas também houve avanço 
em outros serviços prestados 
às famílias, impulsionado, es-
pecialmente, pelo crescimento 
da atividade de espetáculos tea-
trais e musicais, em função dos 
shows da cantora Taylor Swift 
no país”, disse em nota Rodrigo 
Lobo, gerente da pesquisa do 
IBGE. Em entrevista coletiva 
nesta terça, o pesquisador afir-

mou que as apresentações tam-
bém podem ter gerado efeitos 
positivos em outras atividades 
de serviços, incluindo aquelas 
voltadas ao turismo, como alo-
jamento, alimentação e trans-
porte.

“Acaba movimentando toda 
uma gama de atividades de ser-
viços para além da empresa 
promotora desses shows”, disse 
Lobo. Em novembro, Taylor 
Swift se apresentou no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. Na ca-

pital fluminense, as apresenta-
ções ocorreram em meio a uma 
onda de calor, e uma fã morreu 
após passar mal antes da apre-
sentação.

Esta não é a primeira vez 
que Taylor Swift provoca refle-
xos na economia. No ano pas-
sado, por exemplo, a cantora 
foi citada pelo banco central 
americano por ter impulsiona-
do o setor de turismo dos Esta-
dos Unidos com sua turnê “The 
Eras Tour”.

Brasil está fora do top 10 de 
países estratégicos para CEOs
País fica na 14ª posição do ranking, elaborado pela companhia PwC

O otimismo em relação às 
economias locais e global cres-
ceu entre os altos executivos 
de multinacionais desde o ano 
passado, mas, pela primeira vez 
em dez anos, o Brasil não apare-
ce entre os dez principais mer-
cados considerados estratégicos 
para o empresariado mundial, 
mostra levantamento da PwC. 
Na 27ª edição da CEO Survey, 
feita anualmente pela consulto-
ria internacional e lançada nes-
ta segunda-feira (15) em Davos, 
na abertura da reunião anual do 
Fórum Econômico Mundial, o 
país aparece na 14ª posição do 
ranking de mercados cruciais 
para a expansão dos negócios 
no próximo ano.

O sócio-presidente da PwC 
Brasil, Marco Castro, atribui 
o movimento a uma recalibra-
gem do foco das empresas para 
os mercados internos, além da 
atratividade dos retornos nos 
Estados Unidos dados os juros 
mais altos do que de costume. 
Pesam ainda as crises na região, 
com destaque para a argentina, 
e o ônus de fazer negócios no 
país, apesar do efeito positivo 
das reformas econômicas em 
curso e da promessa do minis-

tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, de manter as contas nos 
trilhos. “A gente já esteve mui-
to mais próximo das luzes da 
ribalta do que a estamos nesse 
momento”, diz. O Em 2023, 
o país era o 10º, e em 2014, o 
4º. Foram entrevistados para o 
relatório cerca de 4.700 líderes 
empresariais pelo mundo, in-
cluindo no Brasil.

Quando os presidentes-exe-

cutivos são indagados sobre 
quais mercados externos são 
mais importantes para a pers-
pectiva de crescimento de seu 
negócio, os Estados Unidos 
continuam no topo da lista, 
mas ante um cenário econô-
mico relativamente acanhado e 
alguns solavancos geopolíticos, 
perderam pontos em relação 
à China, segunda colocada. A 
diferença de menções entre os 

dois, que no ano passado foi de 
17 pontos percentuais, agora 
é de oito pontos. Alemanha, 
Reino Unido e Índia surgem 
na sequência. Esse reposiciona-
mento ocorre em meio a uma 
contínua reorganização da ca-
deia de produção e consumo 
global, em razão das guerras, 
rápidas mudanças tecnológicas, 
eventos climáticos e atritos po-
líticos e comerciais.

Divulgação/ Andrea Piacquadio

País não está entre os cotados com bons locais para investimento pelos CEOs

Quaker faz recall nos Estados Unidos
A Quaker anunciou mais 

um recall de produtos nos Es-
tados Unidos e mais três países 
por suspeita de contaminação 
pela bactéria salmonella. O 
Brasil não está na relação de 
mercados atingidos. O con-
sumo de alimentos infectados 
pode causar febre, diarreia, 
mal-estar, vômito, dores abdo-
minais, infecções e até a mor-
te, em casos mais extremos, de 
acordo com a FDA.

Em comunicado divulgado, 

a Quaker incluiu 24 produtos, 
como cereais, barras de cereais, 
barras de proteína, granola e 
salgadinhos na lista. Eles se so-
maram a outros 43 produtos 
que haviam sido alvo de recall 
em 15 de dezembro de 2023, 
também pela mesma suspei-
ta de salmonella. Segundo a 
FDA, os lotes sob suspeita são 
vendidos nos Estados Unidos, 
em Porto Rico, em Guam e em 
Saipan. Entre os produtos que 
serão recolhidos estão: Cereais 

da Quaker de vários sabores 
Cereais da Chewy de vários sa-
bores Cereais da linha de aveia 
da Quaker Cereais, barras de 
cereais e aveia instantânea da 
marca Cap’n Cruch Cereais da 
marca Gamesa Marias Barras de 
cereais e de granola da Chewy 
de vários sabores Barras de gra-
nola da Quaker Barras de pro-
teína Gatorade de manteiga de 
amendoim e chocolate Salga-
dinhos da Frito-lay com aveia, 
granola ou cereais da Quaker 

Salgadinhos Munch Mix.
A Quaker afirmou que 

reembolsará os consumidores 
que compraram os produtos e 
solicitou que os clientes pro-
curem a empresa. Todos os 
alimentos têm validade entre 
janeiro e outubro deste ano.

Em dezembro de 2023, a 
companhia já havia feito re-
call. Na época, a FDA negou 
a existência de casos de salmo-
nella ligados ao consumo dos 
alimentos.
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Rumo ao Tri

Vai jogar

Bia Haddad vence em estreia

Liberado

Quase tudo certo

CT DO VASCO

O Vasco conversa 

com a 777 Partners 

para acelerar inves-

timentos no centro 

de treinamento Mo-

acyr Barbosa. Por 

contrato, a 777 tem 

a obrigação de fa-

zer investimentos. 

As melhorias valem 

para o CT e São Ja-

nuário. O orçamento 

para 2024 prevê um aporte que gira em torno de R$ 20 

milhões. A maior parte acaba sendo no CT. Há ainda in-

segurança jurídica. A cessão do terreno foi da Prefeitura 

ao Vasco, que é uma instituição sem fins lucrativos.

O Fluminense estreia no 

Cariocão nesta quinta (18) 

contra o Volta Redonda. 

Caso seja campeão da 

edição, conquistará seu 

primeiro tricampeonato 

em quase 40 anos. O últi-

mo foi em 1985.

Mesmo querendo ser ne-

gociado, já devolvendo 

sua casa alugada no Rio 

de Janeiro, o meia Luca 

Orellano jogará os primei-

ros jogos do Carioca pelo 

Vasco, enquanto o elenco 

principal está no Uruguai. 

Atual número 11 do mun-

do, a brasileira Beatriz 

Haddad superou o ner-

vosismo da estreia no 

Aberto da Austrália,  em 

Melbourne, e derrotou a 

tcheca Linda Fruhvirtova 

(85ª no ranking da WTA) 

por por 2 sets a 1 (6/2, 3/6 

e 6/2), em 2h18 de partida. 

A adversária será a russa 

Alina Korneeva (180ª), de 

16 anos, que chegou à 

fase principal do Grand 

Slam australiano pelo 

classificatório, no qual 
despachou a espanhola 

Sara Sorribes (33ª).

Praticamente acertado 

com o Internacional, o 

volante Thiago Maia foi 

liberado da viagem para 

Orlando (EUA), onde o 

Flamengo fará a pré-tem-

porada, e para Manaus, 

onde estreará no Carioca.

O Botafogo acertou tem-

po de contrato, salário e 

luvas com o volante Allan. 

Agora falta a liberação 

do Al-Wahda, com quem 

tem contrato até junho. O 

Glorioso quer que ele ve-

nha imediatamente.

Leandro Amorim/Vasco.

CT do Vasco precisa de obras

CORREIO NO MUNDO

Mar de guerra I

Traje I

Marcas de queimadura e arranhões

Traje II

Mar de guerra II

BRASILEIRA MOR-

TA NA ARGENTINA

O corpo da brasi-

leira Emmily Rodri-

gues, morta ao cair 

de prédio em Bue-

nos Aires em mar-

ço do ano passado, 

passa por nova au-

tópsia nesta terça-

-feira (16) na Argen-

tina. A ideia é obter 

provas que mostrem 

que a jovem foi jogada da janela. De acordo com o 

pai da brasileira, Aristides Gomes, o médico legista da 

família identificou lesões que foram produzidas por 
agressões antes da queda.

Em mais um dia de es-

calada na violência na 

região do mar Verme-

lho, teatro secundário da 

guerra Israel-Hamas, for-

ças rebeldes houthis e os 

Estados Unidos voltaram 

a promover ataques nesta 

terça-feira (16).

O presidente da Fran-

ça, Emmanuel Macron, 

iniciará neste ano testes 

para a implementação de 

um traje único para alu-

nos de todas as escolas 

públicas. Se o experimen-

to for bem-sucedido, ele 

se tornará obrigatório.

São marcas de queima-

duras e arranhões ignora-

das na primeira autópsia. 
Segundo o pai de Emmily, 

não levaram em conta 

queimaduras de cigarro 

na mão da modelo, nem 

arranhões de unhas no 

pescoço, e cortes.

“Foi confirmada a presen-

ça de DNA do imputado 

embaixo das unhas de 

Emmily, indicando clara-

mente sinais de defesa, 

assim como a presença 

de DNA do imputado na 

blusa rosa de Emmily”, 

destacou o pai da modelo. 

“O traje único -que tanto 

debate tem suscitado no 

nosso país nos últimos 

meses, e que apaga as 

desigualdades entre as 

famílias ao mesmo tempo 

em que cria condições de 

respeito mútuo-, será tes-

tado este ano”, disse.

O alvo dos rebeldes que 

dominam parte do Iêmen 

numa guerra civil que se 

arrasta desde 2014, alia-

dos do Hamas e assim 

como o grupo terrorista 

palestino bancados pelo 

Irã, foi um navio grego de 

bandeira maltesa.

Reprodução

Nova autópsia 

‘Irã rumo à bomba atômica’

O gol da vida de Madruga

Irã cruzou todas linhas vermelhas, diz diretor-geral da AIEA

Vencedor do prêmio Puskás vai disputar o Brasileirão em 2024

A comunidade internacio-
nal, Estados Unidos à frente, 
está assistindo impassível o Irã 
cruzar as linhas vermelhas esta-
belecidas por seus adversários 
rumo à fabricação de uma bom-
ba atômica.

Esta é a avaliação de Ra-
fael Grossi, o diretor-geral da 
AIEA (Agência Internacional 
de Energia Atômica), respon-
sável por mediar as negociações 
que visam evitar que o regime 
dos aiatolás adquira armas nu-
cleares.

“Não é porque você não 
olha para o problema que ele 
desaparece. A questão segue, e 
o Irã tem enriquecido urânio 
em níveis altos”, afirmou o ar-
gentino à Folha de S.Paulo, da 
sede da AIEA em Viena.

“A situação com o Irã é mui-
to frustrante. Há uma redução 
da visibilidade que começou 
em 2021. Eu tomei medidas 
para mitigá-la, mas foram ape-
nas parcialmente bem-sucedi-
das”, disse ele. “O nível de coo-

peração hoje é mínimo.”
Há dois anos e meio, o aces-

so de inspetores da AIEA den-
tro do escopo do acordo nu-
clear de 2015 está virtualmente 
cortado, com exceções pon-
tuais. Aquele arranjo havia sido 
capitaneado pelos EUA sob o 
governo democrata de Barack 
Obama, mas foi rompido por 

seu sucessor republicano, Do-
nald Trump, em 2018.

Grosso modo, o acordo pre-
via o relaxamento de sanções 
econômicas contra Teerã em 
troca do compromisso, mo-
nitorado pela AIEA, de que o 
programa nuclear do país teria 
apenas fins pacíficos. Trump via 
um embuste nos termos.

A volta dos democratas ao 
poder com Joe Biden em 2021 
foi acompanhada pela promes-
sa da retomada de negociações. 
“Não aconteceu nada”, afirmou 
Grossi, e o Irã voltou a operar 
seu programa de forma acelera-
da e sem vigilância. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Um golaço de bicicleta mar-
cado na Série B foi um divisor 
na carreira de Guilherme Ma-
druga. O volante de 23 anos es-
teve na premiação do The Best 
2023, junto de estrelas do fute-
bol mundial, e venceu o Puskás 
no mesmo dia em que foi anun-
ciado por um clube da Série A 
do Campeonato Brasileiro.

Madruga levou o prêmio 
de gol mais bonito do ano do 
futebol mundial. A pintura foi 
em junho do ano passado, re-
presentando o Botafogo-SP, na 
vitória sobre o Novorizontino.

Horas antes, ele foi anun-
ciado como reforço do Cuiabá 
e jogará 1ª divisão do Brasil. O 
atleta acertou contrato com o 
Dourado até o final de 2028.

O golaço deu visibilidade 
para o jogador, que na época só 
pensava em ser comprado pelo 
time em que atuava. Relevado 

pelo Desportivo Brasil, o jovem 
de Campo Grande (MS) estava 
emprestado ao time de Ribei-
rão Preto, onde disputou 46 
jogos e anotou dois gols, além 

de ter dado três assistências. Ele 
também teve passagem pelo 
Catanduva.

“Quando fiz este gol, esta-
va emprestado e só queria ser 

comprado. Planejei apenas este 
objetivo e fui comprado. Hoje, 
vou disputar a 1ª divisão do Bra-
sileiro. Esta dedicatória vai para 
minha família e aos meus pais, 
que estão no Brasil. Pai, todos 
aqueles que te chamavam de 
louco não vão mais chamar: es-
tou virando profissional. Mãe, 
toda vez que a senhora chorou 
escondido quando estava longe, 
saiba que valeu a pena. E meu 
irmão, que está comigo: muita 
gratidão por me acompanhar. É 
um sonho que estou vivendo e 
não esperava isso”, disse Madru-
ga no discurso do Puskás.

Madruga vive um sonho, 
mas não deixa de mirar mais 
alto na carreira. Ele quer chegar 
à Seleção e atuar no Campeo-
nato Inglês. Antes, vai estrear 
na elite do Brasileirão e tam-
bém pode jogar na Sul-Ameri-
cana pelo Cuiabá.

Reprodução

FIFA

Presidente do Irã, Ebrahim Raisi, recebeu em março o diretor-geral da AIEA, Rafael Grossi

Guilherme Madruga vai jogar o Brasileirão pelo Cuiabá

Visita ao tribunal após 
vencer prévias de Iowa 

Vivek ramaswamy 
declara apoio a trump

Logo após vencer as prévias 
do Partido Republicano no es-
tado de Iowa, o ex-presidente 
dos EUA Donald Trump com-
pareceu a um tribunal de Nova 
York na terça para responder ao 
processo de difamação movido 
pela escritora E. Jean Carroll, 
que o acusou de abuso sexual.

O ex-presidente foi consi-
derado culpado de abuso sexual 
no ano passado. 

Na ocasião, o júri também o 
considerou responsável por di-
famação, pendendo a definição 

do valor da indenização a ser 
paga. Carroll reivindica US$ 
10 milhões (R$ 48,7 milhões) 
por danos à sua reputação pro-
fissional.

“Nunca vi essa mulher na 
minha vida não faço ideia de 
quem ela é”, afirmou Trump 
na semana passada sobre a es-
critora, a quem já chamou de 
mentirosa depois de ter sido 
condenado a pagar, em outro 
julgamento ocorrido no ano 
passado, mais de US$ 2 mi-
lhões (R$ 10,1 milhões) a ela.

Vivek Ramaswamy, 38, 
anunciou sua desistência da 
corrida pela indicação republi-
cana à Casa Branca depois de 
ficar em quarto lugar no cau-
cus de Iowa, ocorrido nesta se-
gunda (15). O bilionário filho 
de indianos declarou apoio a 
Donald Trump, que venceu a 
disputa com margem recorde e 
consolidou o favoritismo.

Com 95% dos votos apura-
dos, Ramaswamy havia angaria-
do 7,7% da preferência dos elei-
tores no estado. Trump tinha 

51% de apoio maior percentual 
já obtido em uma disputa do 
partido. O governador da Fló-
rida, Ron DeSantis (21,2% dos 
votos), ficou em segundo, e a 
ex-embaixadora dos EUA na 
ONU Nikki Haley (19,1%), 
em terceiro.

O resultado fortaleceu a 
perspectiva de um novo embate 
entre Trump e o democrata Joe 
Biden em novembro. Ramas-
wamy foi um defensor ferre-
nho do ex-presidente durante a 
maior parte da campanha.

Lionel Messi foi eleito o 
melhor jogador do mundo no 
The Best. O curioso é que ele 
registrou o mesmo número de 
pontos alcançados por Erling 
Haaland, mas o prêmio acabou 
com o argentino; Kylian Mbap-
pé ficou na 3ª posição.

A votação foi construída 
por quatro grupos: capitães de 
seleções, técnicos de seleções, 
jornalistas e torcedores (onli-
ne). Cada segmento represen-
tou 25% do peso total.

Messi e Haaland somaram 
48 pontos no total, enquanto 
Mbappé ficou com 35; Ke-
vin De Bruyne (32) e Victor 

Osimhen (25) fecharam o top 5.
A primeira regra de desem-

pate ocorre nas escolhas dos 
capitães, de acordo com o regu-
lamento da Fifa. “Se os finalistas 
estiverem empatados em pon-
tos, o atleta com o maior núme-

ro de votos de seu próprio grupo 
de eleitores é declarado o vence-
dor”, diz a regra. O tal “grupo de 
eleitores” citado é justamente o 
de jogadores que, neste caso, são 
representados pelos capitães.

O argentino ganhou mais 

votos do que o norueguês entre 
seus companheiros de profis-
são. Messi também desbancou 
o jogador do Manchester City 
entre torcedores.

Haaland, por outro lado, 
venceu entre treinadores e jor-
nalistas, que não participam do 
critério inicial para desempate.

Os eleitores dos quatro gru-
pos precisaram votar nos três 
melhores jogadores de 2023 a 
partir de uma lista de 12 nomes.

Messi somou 677 pontos entre 
os capitães; que não puderam vo-
tar em si próprios. Já Haaland con-
seguiu “apenas” 547 pontos entre 
seus companheiros de profissão.

por que Messi ganhou o ‘the Best’?
FIFA.com

Messi 
levou 
o ‘The 
Best’
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Manobras de gestor do micro 
fundo Esh estão próximas 

de desfecho judicial
O ‘Modus operandi’ de um colecionador de ações criminais 

que tenta manipular o mercado de ações usando redes sociais

Da Redação

Conhecido do mercado 
por estar sempre envol-
vido em litígios judiciais, 
com o propósito de au-
ferir, de forma questio-

nável, lucros para seu fundo de investi-
mento deficitário (Esh Theta 18 FIC), 
o ‘gestor’ e sócio-fundador Vladimir 
Joelsas Timerman, pode sofrer processo 
administrativo pela CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários), que o torna passí-
vel de penas financeiras ou até a suspen-
são para atuar no mercado de capitais, 
mesmo que por determinado período.

Ao mesmo tempo, caso seja conde-
nado pela Justiça pelos crimes de calúnia, 
difamação e perseguição, Timerman po-
derá pegar até dois anos de cadeia (para 
cada um deles) e até cinco anos, caso seja 
constatado o crime de manipulação de 
mercado.

A previsão foi feita por um especia-
lista em Direito do Mercado de Capitais, 
que preferiu o anonimato, ao comentar 
o tratamento da Justiça em relação às de-
núncias contra Timerman, no âmbito 
penal. Em relação a eventuais processos 
administrativos, que estariam correndo 
na CVM, ele explicou que a autarquia 
“tem os prazos internos dela, dependendo 
do caso, ela leva mais ou menos tempo, 
mas quanto ao procedimento criminal, as 
coisas estão andando bem. O Vladimir já 
foi ouvido, o Ministério Público [MP] já 
se manifestou, no sentido de que ele seja 
processado mesmo e ele vai se defender, 
mas a nossa expectativa é de que seja con-
denado, ainda esse ano, por dois crimes: 
de difamação e de perseguição”, assinalou.

‘Modus operandi’
Para melhor contextualização do 

‘modus operandi’ de Timerman, em 22 
de julho do ano passado, este publicou 
na rede X (ex-twitter) e no site do Money 
Times, artigo intitulado “Crônicas de 
uma tragédia anunciada”, pelo qual acusa, 
de forma explicitamente inverídica, o só-
cio e principal administrador da gestora 
CTM Investimentos Ltda, Daniel Vini-
cius Alberini Schrickte, de montar um 
“esquema de pirâmide financeira, muito 
provavelmente com atuação conjunta de 
outros ‘comparsas’” e que “os primeiros 
investidores que resgatarem o dinheiro 
vão levar o menor prejuízo, fazendo com 
que os restantes arquem com prejuízos 
cada vez maiores”.

Devido à manobra criminosa, na oca-
sião, as ações da empresa varejista Mobly 
despencaram 24,17%, estrago financeiro 
que, só não foi maior, pela interrupção dos 
resgates em massa pelo banco Daycoval, 
com o objetivo de estancar a sangria finan-
ceira. Em seguida, os papéis apresentaram 
normalização, após entendimento prévio 
entre os investidores, que teriam atestado a 
fraude perpetrada pelo gestor da Esh.

Lucro por meio de fraude
De acordo com informações levan-

tadas pelo Valor Econômico, não por 
coincidência, o único fundo beneficiado 
pela derrocada da Mobly foi justamente o 
Esh Theta 18 FIC, da gestora de mesmo 
nome, de Timerman, a qual apresentava 
– apontou outro site econômico, o Tra-
demap – a maior posição vendida nos 
papéis da Mobly em abril, que somava R$ 
2,1 milhões, conforme dados da CVM. 
De abril para julho do ano passado, a 
quantidade de papéis alugados da Mobly 
dobrou, passando de 2,9 milhões para 5,8 
milhões, com a taxa média ao tomador 
alcançando 57,45%, correspondendo a 
posições vendidas no montante de R$ 
23,8 milhões.

Debandada na Esh
Sobre as motivações de Timerman 

– ao atacar alvos escolhidos ‘a dedo’, me-
diante operações ‘short’, que ‘apostam’ na 
queda de determinadas ações – tal fonte 
esclarece que “já existe uma percepção de 
mercado que, até pelo fato não estar en-
tregando rentabilidade, é que ele [Timer-
man] começou a agir desse modo, a fazer 
essas aventuras para ele tentar minimizar 
os prejuízos que ele tem causado aos acio-

Divulgação

Fundo Esh lucrou com fake news que provocou queda de 24,17% nas ações da empresa varejista Mobly
Reprodução

Vladimir Timerman é réu de várias ações criminais

nistas dos fundos dele, a ponto de mui-
tos de seus clientes estarem se afastando, 
porque estão vendo que ele só se mete em 
problemas”.

Prisão preventiva
O especialista acrescenta que “nin-

guém quer confiar a aplicação de seus 
recursos a uma pessoa que escreve um ar-
tigo mentiroso e que a Justiça determina 
a retirada do artigo, sob pena de ele ser 
preso preventivamente, num processo 
que é público. E quem está dizendo isso 
não são os advogados das vítimas, mas o 
Ministério Público, são os juízes crimi-
nais. Quem está dando decisão judicial e 
criminal são os magistrados, advertindo 
ele, que se continuar, ele vai para a cadeia, 
são os juízes criminais”.

Processo criminal
Após a fraude, ocorrida em julho 

passado, que caracteriza ‘manipulação de 
mercado’, a CTM Investimentos abriu 
processo criminal pelos crimes de calúnia 
e difamação, além de pedir a abertura de 
uma investigação criminal para apurar o 
crime de perseguição de Vladimir contra 
o dono da CTM, Daniel Alberini. Após 
ouvir Schrickte, a Justiça determinou que 
o artigo criminoso fosse ‘apagado’ da X 
(ex-Twitter), além de proibir Timerman 
de participar de qualquer live em rede 
social que versasse sobre CTM ou Daniel 
Alberini, e muito menos de se aproximar 
de qualquer acionista ou administrador 
da CTM Investimentos, sob pena de de-
cretação de sua prisão preventiva.

Perseguição ‘sistemática’
Colecionador de diversos processos 

criminais em curso, Timerman, prosse-
gue o especialista, costuma “perseguir os 
executivos e divulgar informações sem 
nenhum fundamento para causar oscila-
ção na cotação do valor das ações, num 
movimento que, muitas vezes, represen-
ta o crime de manipulação de mercado e 
é por isso que a CVM acompanha, bem 
de perto, o comportamento dele na movi-
mentação desses fundos”.

‘Folha corrida’
Mas a ‘folha corrida’’ de práticas con-

denáveis no mercado, por parte de Timer-
man, não se restringem à CTM, segundo 
este especialista de mercado: “Além da 
CTM, o ‘gestor’ fez isso contra outra em-
presa, a Terra Santa, objeto de matéria pu-
blicada no centenário Correio da Manhã, 
ao qual ele se referiu como “jornaleco”.  
Não satisfeito com os ataques, com ‘víti-
mas pré-selecionadas’, o monitoramento 
atento da CVM encontrou uma resposta 
furiosa de Timerman. Usando sua conta 
no X (ex-Twitter), nesta semana, o gestor 
do mini fundo ataca o jornal e novamen-
te a Terra Santa, #LAND3, que realiza a 
sua terceira AGO (Assembleia Geral Or-
dinária) em decorrência dos ataques do 
gestor da Esh.

Correio é alvo de ataques
Sem esconder a irritação com a incon-

sistência de seus ataques à CVM (em crí-
ticas contra o corpo diretivo da autarquia, 
formado por advogados de ilibada reputa-
ção), Timerman voltou suas baterias con-
tra este jornal, ao afirmar, uma vez mais, via 
rede social, que este havia “tirado de con-
texto minhas falas acerca da composição 
do colegiado da CVM”. Só que o jornal 
transcreveu na íntegra os seus ataques à pre-
sença de advogados na direção da Comis-
são, que gerou até protesto da OAB-RJ. 

Sobre a acusação de que advogados 
da CVM ‘defendem interesses de grandes 
empresários, que os contratam quando 
esses saem da autarquia’, o especialista ar-
gumentar que “tal alegação mostra que 
ele encara a normatização de uma for-
ma totalmente equivocada, ele ataca os 
acionistas, ele persegue os executivos, ele 
planta notícia falsa na mídia, para poder 
se beneficiar do lucro, se beneficiando da 
manipulação de mercado”.

Ações patrimoniais
Além da condenação pela Justiça fe-

deral por manipulação de mercado, con-
siderado crime grave no mercado de valo-
res mobiliários, o especialista prevê que, 
“igualmente, todos aqueles que foram 
prejudicados vão ajuizar ações patrimo-
niais, para ter o ressarcimento dos danos 
causados por ele”.

Em consulta simples, a reportagem 
do CM apurou cinco processos, dos quais 
três se referem à reclamação de investidor 
contra Timerman: um pela PPLA Parti-
cipations Ltda. (2018), outra reclamação 
de investidor pela Bradespar S.A. (2015), 
e uma terceira e última reclamação, da 

Bolsa de Valores de São Paulo (BVSP), de 
2013, todas de São Paulo. Os dois restan-
tes se referem a pedidos de credenciamen-
to, solicitados pelo próprio gestor da Esh. 

Blindagem contra a especulação – So-
bre a ausência de processo administrativo 
recente no registro do site da CVM, o 
especialista explica ser comum que o site 
da CVM não forneça informações sobre 
processos mais recentes, pelo fato de estes 
estarem sob sigilo em fase de investigação. 
“E o faz isso de propósito, para não causar 
especulação no mercado”, emenda.  

‘Chantagem pura’
‘O caso da CTM que já foi judiciali-

zado em várias frentes, revela a utilização 
do guarda-chuva de “defensor do acionis-
ta minoritário” como forma de obter lu-
cros unicamente para suas posições. Um 
caso emblemático, do qual ele faz alarde, 
o que lhe valeu destaque no site Valor 
Investe, ele próprio revela seu modus ope-
randi: “O plano é formar posições e ob-
ter, via diálogo, acesso aos controladores. 
O caminho do litígio pode se desenrolar 
dependendo da evolução – ou não – das 
conversas”. Na prática é ‘chantagem pura’, 
afirma uma fonte ligada a um escritório de 
advocacia que atua no mercado: 

Atuação predatória
A justiça tem sido a única forma de as 

empresas e acionistas que viraram alvo do 
Esh (expressão que, em hebraico, significa 
Fogo) combaterem o incêndio provoca-
do pela atuação predatória do mini fun-
do Esh. O curioso é que o seu alvo maior 
agora seja a Terra Santa, expressão bíblica 
para designar Jerusalém e que resiste aos 
ataques predadores. 

“O maior prejudicado são os peque-
nos investidores que se deixam influen-
ciar pelas redes sociais. Para eles, o desem-
penho negativo da Esh tem sido mortal. 
Os investimentos são calcinados por uma 
fogueira de litígios judiciais, que acaba 
sendo ampliada pela briga empreendida 
por empresas lesadas pelo especulador 
fora de linha”, avalia a fonte. Boa parte 
desse fundo, porém, é formada por inves-
tidores que consideram estas aplicações 
como fundo perdido e nos negócios espe-
culativos. É um universo bem diferente de 
quem aplica suas únicas economias nestas 
aventuras de coação e embates jurídicos.

‘Bacia das almas’
De acordo com outra fonte, “Ele [Ti-

merman] complica a vida de empresas de-
ficitárias e que estão com ações na bacia das 
almas e procura lucrar”, denuncia a fonte. 
Nesse sentido, o próprio site do Valor cita 
o caso da Dimed. “Foi tudo à base da nego-
ciação e a solução foi inovadora. Um acor-
do de acionistas da empresa previa relação 
de troca em que cada PN receberia 0,8 
ON. Mas a empresa concordou em deixar 
essa proporção só para os signatários do 
acordo. Os demais acionistas serão conver-
tidos a 1 para 1. Timerman reconhece que 
a empresa estava disposta a uma solução [se 
tivesse ido para a assembleia havia a chance 
de aprovar a relação de troca inicialmente 
proposta]”, conforme foi publicado, sem 
contestação, pelo site. 

Em outra entrevista, Timerman reve-
la que teve a sorte de ter o mesmo advo-
gado do Smiles/Gol no litígio e fechou o 
negócio com 1,1 ON. Acordo válido só 
para ele em detrimento de outros acionis-
tas minoritários. O mesmo Valor Investe 
revela: Na Smiles/Gol, a história foi bem 
mais belicosa. “Quanto mais agressivo o 
controlador, mais agressivo eu tenho que 
ser”, conta Timerman que, na foto de seu 
perfil no Twitter, está em um trator, com 
uma motosserra. 

‘Especialista em pancadas’
“Sou ex-jogador de rugby. Para mim, 

ativismo é como esse esporte. Você toma 
pancada, dói, fica sem dormir. Faz parte 
ter um monte de dores de cabeça”, comen-
ta Timerman. Em Smiles, teve de tudo: 
tentativas de adiar assembleias; de abrir 
ação de responsabilidade contra os con-
troladores; pedidos de procuração e até 
uma notificação, recebida por Timerman, 
num sábado à tarde, por conta de com-
partilhamento de posts em redes sociais”. 
Sem o acordo, a GOL poderia colapsar. 
Na oportunidade, o ‘gestor de manobras’ 
aproveitou o desespero da companhia 
aérea afetada na pandemia, que hoje acu-
mula uma dívida de R$ 20 bilhões e esta-
ria prestes a pedir na Justiça recuperação 
judicial, segundo a Folha de S. Paulo.  
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Programa Lagoa Viva será 
ampliado em Maricá 

Força Tarefa em Búzios para 
combater o desmatamento

CORREIO FLUMINENSE

Renovação Procon Mirim

Transporte

Educação

Ciclofaixa

Meio Ambiente

Maricá vai ampliar o pro-

grama Lagoa Viva para as 

lagoas de Jacaroá e Bo-

queirão, após resultados 

positivos na revitalização 

de Araçatiba. Desenvolvido 

em parceria com a UFF, o 

programa consiste na apli-

cação dos micro-organis-

mos vivos sem nenhum 

tipo de química (chamados 

de bioinsumos) para cerca 

de 70 pontos, entre amos-

tragem e dosagem nessas 

lagoas. Neste processo, os 

microorganismos conso-

mem a matéria orgânica, 

devolvendo para o meio 

ambiente o oxigênio que 

permite o surgimento de 

novos seres, promovendo 

o aumento da quantida-

de de peixes. Diariamente, 

são despejados milhares 

de litros de bioinsumos na 

lagoa de Araçatiba e canais.

A Prefeitura de Búzios, 

deu sequência a uma 

Força Tarefa para comba-

te ao desmatamento no 

bairro Marina, resultan-

do na apreensão de duas 

pessoas que realizavam 

corte de arvores, ambos 

encaminhados para a de-

legacia de polícia do mu-

nicípio (127 ° DP-Búzios) 

e estão sob investigação. 

Foram apreendidos tam-

bém um facão, um mo-

tosserra e uma foice. A 

operação foi iniciada na 

última sexta-feira (12) e 

contou com a presença 

das secretarias de Meio 

Ambiente e Urbanismo e 

Segurança Públicas, por 

meio das equipes da Fis-

calização Ambiental, Fis-

calização Urbanística, a 

equipe do Proes e a Guar-

da Municipal Ambiental 

seguindo recomendação 

da1° Promotoria de Jus-

tiça de Armação dos Bú-

zios, após denúncia.

Saquarema, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Educação, Cultura, Inclusão, 

Ciência e Tecnologia, vai ini-

ciar o período de renovação 

do transporte universitário. 

Exclusiva para os alunos já 

participantes do programa, 

a renovação ocorrerá entre 

os dias 29 de janeiro e 06 de 

março de 2024.

A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Secretaria de De-

fesa do Consumidor, reali-

za nesta sexta-feira (19), às 

14h, uma colônia de férias 

gratuita do Procon Mirim 

na Praça Orlando de Bar-

ros Pimentel, no Centro. A 

iniciativa contará com di-

versas atividades voltadas 

para as crianças

O presidente da Comis-

são de Integração de Mo-

dais de Transportes Públi-

cos da Câmara Municipal 

do Rio de Janeiro, verea-

dor Edson Santos, esteve 

nesta segunda-feira (15) 

em Maricá para conhecer 

o projeto Tarifa Zero. Ele 

foi recebido na sede da 

EPT, em Araçatiba. 

SJB iniciou esta semana 

o recadastramento dos 

estudantes que são bene-

ficiários do Programa Mu-

nicipal de Incentivo ao En-

sino Universitário, o Cartão 

Universitário, conforme 

portaria publicada em 22 

de dezembro de 2023 no 

DO do Município. O prazo 

vai até o próximo dia 25. 

A GCM de Campos segue 

alertando os ciclistas, mo-

toristas e pedestres sobre o 

uso correto das ciclofaixas, 

para evitar a ocorrência de 

infrações, como as registra-

das nos 10 primeiros dias 

de 2024. Recentemente, a 

Prefeitura aumentou a ma-

lha cicloviária nas vias da 

área central do município.

Equipes do CEA Prata Tava-

res, ligado à Subsecretaria 

de Meio Ambiente, e do Ge-

oparque Costões e Lagunas 

do Rio de Janeiro realizarão 

no próximo sábado (20), na 

Praia do Farol de São Tomé, 

a 16ª edição do GeoDia. As 

vagas são limitadas e de-

vem ser realizadas no site 

da prefeitura de Campos. 

Paulo Ávila

Divulgação/Ascom

Programa teve resultados positivos em Araçatiba

A ação resultou em apreensão e abertura de inquérito

Castro determina criação de plano 
de recuperação de municípios 

prejudicados pelas chuvas

Por Redação

O Governo do Estado está 
desenvolvendo, em conjunto 
com as prefeituras da Região 
Metropolitana e o Governo 
Federal, um plano de ação para 
atender as demandas das cida-
des afetadas pelas chuvas do 
último fim de semana. O anún-
cio foi feito pelo governador 
Cláudio Castro, que se reuniu 
nesta terça-feira (16), no Palá-
cio Guanabara, com ministros 
e prefeitos para agilizar a recu-
peração dos municípios.

O encontro contou com a 
presença dos ministros da In-
tegração e do Desenvolvimen-
to Regional, Waldez Góes; do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima substituto, João Paulo 
Capobianco; do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome subs-
tituto, Osmar Almeida Júnior; 
e da ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco.

Na reunião, o governador 
Cláudio Castro determinou 
que órgãos e secretarias esta-
duais se reúnam, nesta tarde, 
no Palácio Guanabara, com 
representantes do Governo Fe-
deral e técnicos das prefeituras 
para finalizar o planejamento 
de obras e projetos para a nor-
malização das áreas que foram 
prejudicadas pelo temporal. 

“Como eu venho afirman-
do, não tem chuva do municí-
pio, do Estado ou do Governo 
Federal. O momento é de traba-
lharmos com muita integração 
para entregarmos resultados 
com total agilidade para os mo-
radores de cada cidade atingida. 

As equipes do Governo do Es-
tado estão em contato perma-
nente com os municípios, para 
atender rapidamente as necessi-
dades apontadas. Quero ressal-
tar aqui que o Governo Federal 
também está nessa força-tarefa, 
e a presença de cada um dos 
ministros demonstra o apoio e 
atenção com o nosso Estado e a 
população fluminense”, decla-
rou Castro.

Um dos pedidos do gover-
nador para o Governo Federal 
é a liberação de mais de R$ 730 
milhões do Novo PAC para o 
projeto de controle de inunda-
ções e recuperação ambiental 
das bacias do rio Iguaçu-Botas 
e do rio Sarapuí. A ação foi so-
licitada pelo Estado do Rio, em 
novembro de 2023, junto ao 
programa. Os trabalhos serão 
coordenados pelo Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea). No 
total, o Estado do Rio cadas-

trou 84 ações de prevenção a 
desastres naturais, totalizando 
R$ 6,9 bilhões de investimen-
tos em drenagem urbana, con-
tenção de encostas e urbaniza-
ção de comunidades.

“Não faltará o apoio do 
Governo Federal para a recons-
trução do Rio de Janeiro, para 
o plano desenvolvido pelo Go-
verno do Estado, baseado nas 
necessidades de cada municí-
pio. Viemos aqui para ouvir a 
todos, para assistir à comuni-
dade”, disse o ministro Waldez 
Góes.

Durante o encontro, Cas-
tro destacou a integração de 
diferentes esferas de governo, 
consolidando uma grande for-
ça-tarefa para socorrer os mu-
nicípios e cidadãos fluminen-
ses. O governador citou ainda 
a atuação dos órgãos estaduais 
em diversas frentes, inclusive 
humanitária. Já foram distri-

buídas mais de 10 mil refeições, 
1,7 mil unidades de garrafas 
e copos de água, 2.547 fardos 
de água, 2,5 mil cestas básicas, 
600 colchões, 2,2 mil insumos, 
entre kits de higiene pessoal e 
limpeza e 150 kits de enxoval, 
com travesseiro e cobertor. Para 
a limpeza e desobstrução das 
vias, canais e rios, foram en-
viadas mais de 100 máquinas, 
como caminhões e retroescava-
deiras, para municípios. 

Estavam presentes na reu-
nião prefeitos de nove cidades: 
Rogério Lisboa, de Nova Igua-
çu; Dr. João, de São João de 
Meriti; Waguinho, de Belford 
Roxo; Wilson Reis, de Duque 
de Caxias; Glauco Kaizer, de  
Queimados; Abraãozinho, de 
Nilópolis; Fernanda Ontiveros, 
de Japeri; Jorge Miranda, de 
Mesquita; Axel Grael, de Nite-
rói; e Maneko Artemenko, de 
Paulo de Frontin.

Após reunião no Palácio Guanabara, técnicos se reunirão 
para mapear as demandas da Região Metropolitana

Rafael Campos 

O anúncio foi feito pelo governador Cláudio Castro, que se reuniu nesta terça-feira (16)

O Núcleo de Controle de 
Zoonoses de São João da Bar-
ra realizará o primeiro mutirão 
de combate ao mosquito Aedes 
aegypti nesta sexta-feira (19), a 
partir das 9h, na sede do municí-
pio (Chatuba), Atafona (Coréia 
e Bairro Santa Rita), Grussaí (Fi-
gueira), do outro lado da Lagoa 
(Telê Santana), Barcelos, Palacete 
e Barra do Açu. “Para o resultado 
positivo da ação, é fundamental 
que moradores e veranistas rece-

bam os agentes de endemias nas 
visitas domiciliares que aconte-
cem não só no nessa época, mas o 
ano inteiro, em todos os distritos”, 
afirmou o município.

Serão realizadas, também, 
outras ações como tratamento 
de bueiros, controle do mosqui-
to adulto em pontos estratégicos 
(borracharias, ferros velhos, cemi-
térios e recicladoras), soltura de pei-
xes larvófagos em piscinas abando-
nadas, divulgação e orientação em 

mídias virtuais e presencialmente 
utilizando material gráfico em 
eventos, templos religiosos, comér-
cios e residências sobre como evitar 
a proliferação do Aedes aegypti.

Os outros mutirões serão rea-
lizados nos dias 26 de janeiro na 
sede (Centro I), Atafona (Vila 
Esperança), Grussaí (centro) e do 
outro lado da Lagoa (N. Srª. Apa-
recida); 2 de fevereiro em Barce-
los, Cazumbá e Barra do Açu; 
8 de fevereiro na sede (Centro), 

Atafona (Centro/trevo), Grussaí 
(Balneário Chris e Polo Gastro-
nômico) e do outro lado da Lagoa 
(Telê Santana); e no dia 16 de 
fevereiro em Roças Velhas, Água 
Preta e Barra do Açu.

O Núcleo de Controle de 
Zoonoses recebe as demandas da 
população ou as denúncias de for-
ma presencial, na Rua dos Passos, 
45, ou pelo telefone (22) 3199-
9631 – ramal 213. O atendimen-
to é das 8h às 17h.

SJB intensifica combate à dengue

Ligações clandestinas 
de esgoto em Búzios

Defensoria e MPRJ promovem mutirão 

Em ação rotineira na ma-
nhã desta terça-feira (16), a 
Prefeitura de Búzios, por meio 
da Secretaria de Saneamento e 
Drenagem, identificou seis co-
nexões clandestinas de esgoto 
nos bueiros da Rua Leonel Bri-
zola e mais duas na Avenida Ge-
ribá. A Secretaria de Meio Am-
biente foi acionada e realizou 
a fiscalização, aplicou multas e 
efetuou o devido fechamento 
das saídas irregulares. A opera-
ção se manteve no período da 
tarde no mesmo bairro.

“Essas intervenções são es-
senciais para evitar que o esgoto 
alcance a Praia de Manguinhos 

durante as chuvas, extravasan-
do na saída da Rua Rancho 
Mutã. Com o trabalho realiza-
do no canal de Cem Braças, o 
esgoto deste bairro não cai mais 
na praia. Mas a fiscalização não 
para porque ligações clandes-
tinas são realizadas em todos 
os bairros. Vamos identificar e 
fechar todas”, alerta o Secretá-
rio municipal de Saneamento e 
Drenagem, Miguel Pereira.

A Prefeitura informou que, 
desde o ano passado, vem con-
duzindo operações periódicas 
de corte de ligações clandesti-
nas de esgoto, retirando apro-
ximadamente 250 mil litros 

de esgoto despejados indevida-
mente na rede.

Ainda alertou que para de-
núncias relacionadas a crimes 
ambientais, entrar em contato 

via WhatsApp pelo número 
(22) 99955-2292. “Lembra-
mos que este contato não re-
cebe chamadas, apenas mensa-
gens”, disse.

A Defensoria Pública do Esta-
do do Rio de Janeiro, em parceria 
com o governo do estado e a pre-
feitura, atendeu nesta terça-feira 
(16) e atenderá hoje (17) pessoas 
prejudicadas pelos temporais que 
atingiram a cidade no último fim 
de semana.

Serão assistidos, sem agenda-

mento prévio, moradores da zona 
norte do Rio e de Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense. Entre os 
serviços oferecidos estão assistên-
cia jurídica gratuita a quem teve 
perdas decorrentes das chuvas, 
além da emissão da segunda via de 
documentos e cadastramento em 
benefícios sociais, entre outros.

Segundo a coordenadora de 
Programas Institucionais da De-
fensoria Pública, Isabela Menezes, 
“o atendimento e o acolhimento 
rápido à população vítima das 
enchentes são importantes para 
garantir que outros direitos não 
sejam violados, além de assegurar 
a reparação pelos danos causados”.

“Temos ciência de que - 
quando acontecem grandes ca-
tástrofes naturais na cidade - a 
primeira coisa que as pessoas 
perdem é o documento, indis-
pensável para o exercício de 
outros direitos que acabam sen-
do violados nessas situações de 
emergência”, disse a defensora.

Divulgação/Ascom

O esgoto despejado nas redes pluviais em Geribá termina 
na praia de Manguinhos durante chuvas intensas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Prefeitura abre inscrições para 
ambulantes no sambódromo

Estado divulga 2302 vagas 
de estágio e de empregos

Atualizar dados no Sine é essencial

Investigação

Cidade das Artes

Morte de atleta

Projetos

A Secretaria de Ordem 

Pública abre inscrições, 

em link disponível no seu 

site, para os ambulantes 

que desejarem trabalhar 

em pontos fixos no en-

torno do sambódromo 

durante o período do car-

naval, até as 10h de quin-

ta (18). Serão sorteadas 

250 vagas, sendo 70 para 

regulares e 180 para o ca-

dastro reserva. A grande 

novidade para esse ano 

é que, além de barracas, 

food trucks ou food bikes 

licenciados também po-

derão se inscrever. Será 

permitida apenas uma 

inscrição por pessoa para 

os pontos de barracas ou 

pessoa jurídica para os ca-

sos de food trucks ou food 

bikes.

O Rio de Janeiro tem, esta 

semana, uma oferta de 

2.302 oportunidades de 

emprego e estágio para 

a população fluminense. 
A secretaria estadual de 

Trabalho e Renda disponi-

biliza 909 vagas nas regi-

ões Metropolitana, Médio 

Paraíba e Serrana, através 

dos postos do Sistema 

Nacional de Emprego 

(Sine), enquanto as 1.393 

chances para estágio e 

jovem aprendiz são fruto 

de parceria com o Centro 

de Integração Empresa 

Escola (CIEE). De acordo 

com o Observatório do 

Trabalho da Secretaria, 

as vagas de emprego for-

mal disponibilizadas são, 

em sua maioria, do se-

tor de Comércio (55,7%), 

com exigência do Ensino 
Médio completo (65,6%), 

remuneração de até dois 

salários mínimos (59%) 

e experiência anterior 
(75%). Já as vagas de es-

tágio, 795 são para Ensino 

Superior e 598 para Ensi-

no Médio, técnico e jovem 

aprendiz.

A secretaria reforça que 

é importante manter 

cadastro e currículos 

atualizados no Sine, que 

analisa o perfil do can-

didato e a vaga cadas-

trada pelo empregador. 

Para se inscrever ou 

atualizar o cadastro, é 

necessário ir a uma uni-

dade do Sine levando os 

documentos de iden-

tificação civil, carteira 
de trabalho, PIS/PASEP/

NIT/NIS e CPF. Para con-

sultar o endereço das 

unidades e os detalhes 

de todas as vagas ofe-

recidas, basta acessar o 

Painel Interativo de Va-

gas, no site da secreta-

ria.

A Delegacia de Homi-

cídios da Capital do Rio 

assumiu a investigação 

do assassinato do luta-

dor de MMA Diego Braga 

Alves. Agentes realizam 

diligências para identifi-

car os autores do crime. 

O corpo de Diego Braga 

foi encontrado no Morro 

Branco.

A Prefeitura do Rio lan-

çou um edital para a 

ocupação dos espaços 

ociosos do complexo 
cultural da Cidade das 

Artes. As inscrições po-

dem ser feitas até 3 de 

março, pela internet, 

em link disponível no 

site da Fundação Cida-

de das Artes.

Diego chegou a ser leva-

do para o Hospital Muni-

cipal Lourenço Jorge, na 

Barra da Tijuca, mas não 

resistiu aos ferimentos 

e morreu. O lutador era 

amigo de Anderson Sil-

va e Rodrigo Minotauro, 

que prestam solidarie-

dade á família nas redes 

sociais.

Os espaços disponíveis 

são: Sala Eletroacústica 

(de 100 a 120 lugares); 

Teatro de Câmara (439 

lugares) e Galeria de 

Arte. Os projetos serão 

avaliados por uma co-

missão interna em até 

30 dias úteis após o pra-

zo do encerramento das 

inscrições.

Fábio Costa / Seop

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil

Secretaria vai ampliar fiscalização neste ano

Maioria das oportunidades são para jovens aprendiz

POR MARCELO PERILLIER

Rio de Janeiro volta a ser 
atrativo para o setor industrial
Dados revelam um aumento de 33% na procura, entre 2022 e 2023

O número de indústrias in-
teressadas em abrir ou ampliar 
seus negócios no Rio cresceu 
33% no ano passado, em re-
lação a 2022. De acordo com 
a Companhia de Desenvolvi-
mento Industrial do Estado do 
Rio de Janeiro (Codin), 123 
empresas tiveram suas solicita-
ções de incentivos fiscais apro-
vadas no período e estão aptas 
a utilizar o benefício em todo 
o território fluminense.

“O Estado do Rio está cada 
vez mais atrativo para empresá-
rios e empreendedores, e a pro-
va disso é o crescimento na en-
trada de novas indústrias, que 
superou em mais de três vezes 
a expectativa inicial, como re-
gistrou a Codin. Trabalhamos 
continuamente para fomentar 
novos investimentos, incen-
tivar a economia e impactar, 
positivamente, a qualidade de 
vida da nossa população”, afir-
mou o governador Cláudio 
Castro.

Em 2023, também foi 
constatado um aumento de 
84%, em comparação com o 
ano anterior, no número total 
de processos por benefícios 
fiscais enviados pela Codin e 
analisados na Comissão Per-
manente de Políticas para o 
Desenvolvimento Econômico 
do Estado do Rio de Janeiro 
(CPPDE).

“Os incentivos fiscais im-
pulsionam a atividade empre-
sarial e são um estímulo aos 
investimentos. Estamos sina-
lizando a empresas, nacionais 
e internacionais, que o Rio 

de Janeiro é o destino certo e 
confiável para os negócios, que 
irão gerar emprego e renda  
para os fluminenses”, destaca o 
secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah.

Mais empregos e 
investimentos

Todo esse trabalho re-
presenta a geração de 6.600 
empregos com carteira assi-
nada e um investimento de 
cerca de R$ 2 bilhões, nos 
próximos cinco anos, no es-
tado — uma média de R$ 

14,5 milhões aplicados por 
empresa.

“Conquistamos um avan-
ço expressivo, fruto de inten-
sa dedicação de toda a equipe 
da Codin no desempenho de 
nossa principal missão: abrir 
as portas do estado para no-
vos investimentos. Em 2024, 
trabalharemos para conquis-
tar novos sistemas de gestão 
de conformidade (complian-
ce) para potencializar ainda 
mais nossa eficiência e o zelo 
máximo com a coisa pública”, 
declara o presidente da Codin, 
Fábio Picanço.

Em relação às atividades 

dos empreendimentos que 
tiveram seus pleitos por in-
centivos deferidos em 2023, 
a liderança ficou com o setor 
atacadista, seguido pelos esta-
belecimentos industriais em 
geral, empresas farmacêuticas 
e reciclagem. Outros desta-
ques foram negócios nas áreas 
de pescados, energia, naval e 
metal mecânico, cujo incenti-
vo foi aprovado pela primeira 
vez após a Lei 8960/20, que 
concede benefícios ao polo 
metalúrgico fluminense, ser 
declarada constitucional pelo 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro.

Divulgação

Concessão de incentivos fiscais a empresas deve gerar 6 mil empregos nos próximos anos

alerta ao mosquito da dengue
Secretaria de Saúde intensifica combate aos focos em residências

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio intensifica os 
cuidados e os alertas à popula-
ção sobre a prevenção ao mos-
quito da dengue. Por mais esse 
assunto venha a ser frequente 
em todo o verão, época em que 
o número de casos da doença 
tende a aumentar em razão do 
calor e das chuvas, a secretaria 
reforça as ações de combate ao 
inseto, com ajuda do cenário, 
elaborado pelo Centro de In-
teligência Epidemiológica. Em 
2023, a capital fluminense re-
gistrou 23.542 casos da doença, 
com seis óbitos.

“Nossos dados mostram que 
a maioria dos focos do Aedes 
aegypti fica dentro do ambien-
te domiciliar, por isso a ajuda 
da população é fundamental. 
Devemos evitar deixar água pa-
rada em recipientes e manter a 
limpeza de caixas d’águas, ralos, 
calhas e outros locais que acu-
mulam água. O calor favorece 

a proliferação do mosquito e, 
levando em conta as previsões, 
teremos um verão desafiador. 
Mas, com a contribuição de 
cada um, podemos evitar que 
a situação fique crítica”, disse o 
secretário Daniel Soranz.

As equipes de Vigilância 
em Saúde vêm intensificando 

as medidas de prevenção e con-
trole do mosquito. Em 2023, os 
agentes inspecionaram mais de 
11 milhões de imóveis, e mais 
de 2 milhões de recipientes que 
poderiam servir de criadouros 
foram tratados ou eliminados. 
Este ano, 64 mil imóveis já fo-
ram vistoriados. A secretaria 

fortaleceu a atuação nas áreas 
mais afetadas, como a Zona 
Oeste, que teve os maiores nú-
meros de casos ano passado: 
Guaratiba (2.137 casos), Cam-
po Grande (2.088), Santa Cruz 
(1.468), Paciência (1.228) e 
Bangu (955).

A secretaria também refor-
çou ações educativas e de mo-
bilização social para orientar 
a população sobre as medidas 
para a prevenção de arboviroses 
urbanas, buscando despertar a 
responsabilidade sanitária indi-
vidual e coletiva. As principais 
recomendações são evitar água 
parada em recipientes como 
vasos de planta, pneus velhos, 
tonéis d’água, piscinas, garra-
fas e vasilhames, entre outros; 
limpar periodicamente locais 
como lixeiras, ralos e outros 
objetos que possam acumular 
água; e, em caso de necessidade, 
solicitar vistoria de possíveis fo-
cos pela Central 1746.

Edu Kapps / SMS

Agentes estão intensificando vistorias em moradias

MPRJ faz debate sobre 
Lei de Proteção de dados

O Comitê Estratégico de 
Proteção de Dados Pessoais do 
Ministério Público do Rio e o 
Instituto de Educação Roberto 
Bernardes Barroso realizaram o 
evento “LGPD – A Adequação 
do MPRJ”, por meio da plata-
forma Microsoft Teams.

Durante o encontro, o advo-
gado e especialista em Direito 
Digital, Rodrigo Azevedo, falou 
a membros e servidores sobre os 
desafios impostos à sociedade 
pela Lei 13.709/18, também 
conhecida como Lei Geral de 
Proteção de Dados, e que dispõe 
sobre o tratamento de dados 

pessoais, inclusive nos meios di-
gitais, para proteger os direitos 
fundamentais de liberdade e de 
privacidade dos cidadãos. 

Em sua explanação, Rodri-
go Azevedo mostrou aos parti-
cipantes do evento as nuances 
da lei, destacando os pontos 
críticos e enfatizando a im-
portância do cuidado com o 
tratamento de dados pessoais 
nas instituições. Segundo o 
especialista em Direito Digi-
tal, a nova legislação estabelece 
os parâmetros do que deve ser 
coibido e, até mesmo, tratado 
na esfera criminal.  

CCFJ promove Semana 
da intolerância Religiosa

Entre os dias 16 e 21, o 
Centro Cultural Justiça Federal 
promove a Semana Nacional de 
Combate à Intolerância Reli-
giosa, no intuito de fortalecer 
a tolerância, liberdade e coexis-
tência pacífica entre diferentes 
religiões no Brasil.

A atividade é alusiva ao 21 
de janeiro — Dia Nacional de 
Combate à Intolerância Reli-
giosa — instituído em 2007, 
através da Lei nº 11.635, em 
homenagem a Mãe Gilda, do 
Axé Abassá de Ogum, vítima de 
diversas agressões, provocadas 
pelo preconceito à sua religião.

“A Semana Nacional de 
Combate à Intolerância Reli-
giosa é uma das ações impor-
tantes dos trabalhos desen-
volvidos pela  Comissão de 
Combate à Intolerância Reli-
giosa e pelo Centro de Articu-
lação de Populações Margina-
lizadas. Neste ano, mais uma 
vez, o caráter internacional 
vem mostrar a importância da 
expansão das lutas e dos de-
bates em defesa da liberdade 
religiosa, da pluralidade, da di-
versidade e contra a intolerân-
cia religiosa”. define o Prof. Dr, 
Babalawô Ivanir dos Santos. 
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Impactos das fortes chuvas
Nova Iguaçu já contabiliza 259 ocorrências e 90 pessoas desalojadas

A Secretaria Municipal de 
Defesa Civil de Nova Iguaçu 
divulgou novo boletim das 
consequências do temporal, 
que atingiu a cidade entre a 
noite de sábado (13) e a ma-
drugada de domingo (14). Já 
foram registradas 259 ocor-
rências e há 90 pessoas desa-
lojadas. Não há mais famílias 
desabrigadas, nem ponto de 
alagamentos na cidade. Até o 
momento, três pessoas mor-
reram em decorrência do 
temporal. Desde domingo, o 
município está em situação de 
emergência.

Para atender a população, 
a Secretaria Municipal de As-
sistência Social (SEMAS) tem 
13 pontos de atendimento dis-
ponibilizados para o cadastra-
mento das vítimas da chuva in-
tensa. Não há prazo para o fim 
deste cadastramento. Após isso, 
equipes da SEMAS visitarão as 
famílias cadastradas para que 
elas recebam cestas básicas, kits 
de limpeza e de higiene pessoal 
e colchonetes.

O atendimento no CRAS 
de Comendador Soares, a 
partir desta terça-feira (16), 

será feito no Colégio Estadual 
Comendador Soares, na Rua 
Milton Silva, 120. No mesmo 
local, haverá serviços do RJ 
para Todos, programa do Go-
verno do Estado, para pessoas 
em situação de vulnerabilida-
de social. Os serviços ofereci-
dos são retirada de documen-
tos, como identidade, isenção 
para certidões de nascimento, 
casamento e óbito, habilita-
ção para casamento, carteira 

de trabalho digital e balcão de 
empregos, entre outros.

Quem estiver em situa-
ção de risco deve ligar para os 
telefones: 199, 2667-5751 e 
981609740.

O temporal deste fim de se-
mana foi o maior registrado em 
Nova Iguaçu desde o início das 
medições dos índices pluvio-
métricos na cidade, em 2008. 
Em apenas 14 horas foram 235 
mm de chuva, o que represen-

ta 77% da média histórica para 
todo o mês de janeiro. O bairro 
Moquetá foi o mais atingido, 
com 57mm de chuva em apenas 
uma hora.

Diversas secretarias seguem 
disponibilizando equipes para fa-
zer o trabalho na rua. Estão sendo 
usados equipamentos para a lim-
peza e desobstrução de bueiros, 
valões e rios, assim como a remo-
ção de entulhos.  Agentes da De-
fesa Civil seguem nas ruas.

Divulgação

Equipes da prefeitura de Nova Iguaçu se mobilizam após forte temporal que atingiu a região

ações do Governo do 
Estado em Nova iguaçu 

Após o forte temporal do 
último fim de semana, o Gover-
no do Estado promoveu, na ter-
ça-feira (16/01), ações de aten-
dimento à população atingida 
pelas enchentes, por meio do 
programa RJ para Todos. No 
município de Nova Iguaçu, um 
dos mais afetados da Baixada, 
foram oferecidos serviços da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos, 
do Detran, da Fundação Leão 
XIII, balcão de empregos da 
Secretaria de Trabalho e Ren-
da (Setrab), emissão de regis-
tro de nascimento, registro de 
queixas ao Procon e Defensoria 
Pública, além de atendimentos 

das secretarias da Mulher e de 
Saúde. 

O aposentado Roberto do 
Nascimento, 49, foi levado ao 
posto acompanhado do filho 
para emissão do cartão Reco-
meçar. Morador do bairro de 
Comendador Soares, em Nova 
Iguaçu, ele aproveitou para rea-
lizar outros atendimentos.

-Vim tirar o Cartão Reco-
meçar, pois perdi meu sofá, 
o rack e a cômoda quando a 
chuva inundou a minha casa. 
Como soube aqui que também 
dá para tirar documentos, apro-
veitei a oportunidade de fazer 
tudo junto. Atendimento mui-
to rápido - afirmou.

Queimados: Segurança Presente 
completa 2 anos de funcionamento

A última segunda-feira (15) 
marcou os dois anos de atuação 
do “Segurança Presente” em 
Queimados e a data foi come-
morada com um encontro en-
tre os policiais e autoridades do 
município, com direito a bolo 
e refrigerante. E a festa é justa , 
afinal, os números comprovam 
a boa atuação dos agentes do 
programa. 

Com uma base na Praça dos 
Eucaliptos, no Centro da cida-
de, o programa supera a marca 
de 50 mil abordagens  na cida-
de. Entre as principais ações, 
estão as apreensões de veículos 
adulterados, com 187 recupera-
ções e a detenção de 27 crimi-
nosos foragidos. Além da sen-
sação de segurança, o programa 
também vem atuando na área 
social, com 1.279 atendimen-
tos sociais.

O programa funciona das 
8h às 20h e conta com um 
total de 29 agentes, sendo 12 

policiais militares, 15 agentes 
civis e duas assistentes sociais. 
Coordenador do Programa em 
Queimados, Capitão Souza 
destacou o empenho da equi-
pe: “Esses dois anos têm sido 
de muito trabalho, mas tam-
bém de números significativos 
pra gente, como no primeiro 
semestre de 2023, onde fica-

mos em primeiro lugar em 
número de apreensões’’, disse o 
comandante.

Para o prefeito de Quei-
mados, Glauco Kaizer, a pre-
feitura vem se empenhando 
para melhorar as estruturas 
do projeto de segurança: “Às 
vezes a gente vê o negativo ser 
tão explorado e esquecemos 

de ver esse policial que está na 
rua todos os dias enfrentado 
de frente esses desafios e peri-
gos para manter a sensação de 
segurança. Reiteramos aqui 
a parceria da prefeitura de 
Queimados oferecendo todas 
as estruturas que estiverem ao 
nosso alcance, destacou o ges-
tor municipal.

Marina Castelo

Agentes do programa Segurança Presente que atuam na base, em Queimados

Durante e após as fortes 
chuvas que atingiram o muni-
cípio de São João de Meriti na 
tarde da última quinta-feira, 
11/1, e continuaram durante 
os dias 12, 13 e 14, as equipes 
da Subsecretaria de Proteção e 
Defesa Civil e das Secretarias 
de Serviços Públicos, de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
e de Trânsito estão trabalhan-
do nas ruas para minimizar os 
transtornos causados.

A tempestade chegou à marca 
de 85mm de água acumulada em 
cerca de duas horas de duração, 
metade do volume esperando para 
um mês. Os bairros de Coelho da 
Rocha, Vila Rosali, Jardim Meriti 

e Agostinho Porto foram os locais 
mais afetados. “Estão sendo dias 
de muito trabalho. Nossa missão é 
árdua, estamos nas ruas avaliando 
desde a remoção de uma árvore 
que caiu até a vistoria de residên-
cias que coloquem vidas em risco. 
Sou muito grato pelo apoio das 
demais secretarias. Estendo todo 
o reconhecimento ao meu corpo 
técnico que está sendo incansável”, 
destacou o subsecretário de Defesa 
Civil Evalder Perini. Desde o início 
do verão diversas medidas de pre-
venção estão sendo tomadas, tais 
como o lançamento do Plano de 
Contingência, limpeza dos pluviô-
metros e das principais ruas e ave-
nidas do município.

Mobilização de equipes 
em São João de Meriti 

A Prefeitura de Japeri re-
cebeu na última segunda-feira 
(15), uma importante ajuda e 
que vai impactar na vida de fa-
mílias atingidas pelas chuvas. A 
Defesa Civil Estadual dou 140 
colchões, que foram entregues 
na sede da Secretaria Municipal 
de Assistência Social do muni-
cípio (Semast), em Engenheiro 
Pedreira. Além deste, outros 

insumos ainda serão entregues. 
Atualmente, a cidade não tem 
pessoas desabrigadas, mas 17 
escolas servem como abrigo, 
caso haja necessidade. A prefei-
tura tem ainda quatro pontos 
de apoio que a população pode 
procurar. Os locais ficam espa-
lhados pelas áreas centrais da 
cidade, como Escola Municipal 
Professora Etiene de Souza. E 

na área rural, temos a Escola 
Municipal Vereador Paulo Fe-
lix Saudade.

Segundo o subcoordenador 
da Redec Sul II, tenente-coro-
nel Celso Lopes, a medida visa 
colaborar na ajuda aos desabri-
gados. “É um momento muito 
difícil na cidade e estamos aqui 
para ajudar a população com 
a entrega de colchonetes. Es-

tamos dando auxílio aos dez 
municípios que fazem parte da 
bacia hidrográfica, e a cidade de 
Japeri é um dos municípios que 
faz parte”, declarou.

Já foram cadastradas cerca de 
57 famílias na sede da Secretaria 
de Assistência Social, já na Cha-
crinha 89 pessoas receberam as-
sistência nas unidades que estão 
servindo como ponto de apoio.

Japeri recebe colchões da defesa Civil

CORREIO DA BAIXADA

Japeri: Vigilância em Saúde 
realiza capacitação de agentes

Sesc RJ consegue arrecadar
4 toneladas de alimentos

Outros pontos Destinos

Defesa Civil

Desaparecida

Emergência

Debaixo d’água

Na última segunda-feira, 

(15), a Secretaria de Saúde 

de Japeri por meio da sub-

secretaria de Vigilância em 

Saúde, realizou um encontro 

de capacitação dos agentes 

de endemias com o objeti-

vo de preparar as equipes 

para atuação de combate 

aos criadouros do mosqui-

to Aedes aegypti no perío-

do pós-chuva. O encontro 

aconteceu no Ciep 402, em 

Engenheiro Pedreira. “O 

processo de educação con-

tinuada é muito importan-

te. Nossa cidade vive hoje 

um momento delicado de 

emergência em virtude das 

fortes chuvas nos últimos 

dias e vamos precisar in-

tensificar nossa atuação no 
combate aos criadouros do 

Aedes aegypti”, disse o sub-

secretário de Vigilância em 

Saúde, Amaro Neto.

O Sesc Mesa Brasil - pro-

grama de combate à fome 

e ao desperdício do Sesc RJ 

– arrecadou, nesta segun-

da e terça-feira (15 e 16/1), 

mais de 4 toneladas em 

alimentos não perecíveis 

para as vítimas das chuvas 

na Baixada Fluminense 

e Zona Norte do Rio. Os 

mantimentos estão partin-

do para os pontos críticos 

da tragédia em caminhões 

do programa que saem 

do Sesc Madureira. Assim 

como nos últimos anos, 

nesta mesma época, o 

programa está mobilizado 

para responder às emer-

gências daquelas pessoas 

que, além de perderem 

seus bens, neste momento 

estão com necessidades 

básicas desatendidas. Sin-

dicatos varejistas ajudam 

na logística de recebimen-

to e entrega. As doações 

estão sendo recebidas na 

sede do programa, no Sesc 

Madureira (Rua Ewbanck 

da Câmara 90). A demanda 

principal é por doação de 

água mineral e alimentos 

não perecíveis.

Além de Madureira, na 

sede do Sesc, as doações 

podem ser feitas no Se-

nac e Fecomércio RJ (Rua 

Marquês de Abrantes 99 

– Flamengo); e também 

nas unidades de Duque 

de Caxias (Rua General Ar-

golo, 47 – Centro) e Nova 

Iguaçu (Rua Dom Adriano 

Hipolito, 10 – Moquetá). 

Os principais destinos 

são municípios da Bai-

xada Fluminense, como 

Duque de Caxias, Nova 

Iguaçu, São João de 

Meriti e Nilópolis, além 

da Zona Norte do Rio, 

regiões que foram am-

plamente afetadas pelo 

temporal do último final 

de semana. 

O superintendente da 

Defesa Civil de Duque de 

Caxias, André Xavier, foi 

procurado pela coluna 

para detalhar as princi-

pais ações da prefeitura, 

em auxílio aos moradores 

do Amapá e Pilar. Mas até 

o fechamento da edição, 

não tivemos retorno da 

municipalidade.

Até o fechamento desta 

edição, a cabeleireira Elaine 

Cristina, de 46 anos, segue 

desaparecida desde sába-

do (13), após o carro em que 

estava cair no Rio Botas, em 

Belford Roxo. No veículo, 

também estava o marido de 

Elaine, Anderson Genovez, 

que conseguiu sair do carro. 

As buscas permanecem.   

As imagens que recebemos, 

tanto do Amapá, quanto do 

Pilar, são de moradores se 

arriscando nas ruas dos bair-

ros, em mutirões realizados 

por conta própria, pois se es-

perarem pela prefeitura... Já 

sabe! Equipe da prefeitura de 

Caxias, pouco se viu para dar 

suporte. A municipalidade 

precisa se movimentar mais!

Os bairros Amapá e Pilar, 

no município de Duque 

de Caxias, continuam de-

baixo d’água, desde o fim 
de semana. O Rio Capivari 

que corta a região, trans-

bordou, ocasionando di-

versos prejuízos aos mo-

radores. E até esta terça 

(16), a água ainda não ti-

nha escoado.

Divulgação

Divulgação/Sesc

Ação prepara equipes para atuar no período de pós-chuvas

Sesc Mesa Brasil faz arrecadação para vítimas das chuvas

POR CARLOS MARTINS
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Ônibus da Petro ita é apreendido pela PrF 
Na manhã de terça-feira 

(16), um ônibus da empresa 
Petro Ita foi apreendido pela 
Polícia Rodoviária Federal, na 
altura do Pórtico do Quitandi-
nha, na entrada de Petrópolis. 
O veículo, que fazia o trajeto da 
linha Duques (404), teve que 
desembarcar os passageiros no 

meio do caminho. Segundo a 
PRF, o veículo em questão es-
tava com documento vencido 
(2018), para-brisa trincado, 
cronotacógrafo sem aferição e 
placa sem condições de legibili-
dade e visibilidade. 

Em um vídeo que circulou 
nas redes sociais nesta terça-

-feira, mostra os passageiros de-
sembarcando. “Pessoal da fede-
ral só deixou o ônibus vir aqui 
só, estão parando o ônibus, vão 
rebocar o ônibus”, diz uma pas-
sageira. O veículo foi levado 
para o pátio de apreensões da 
PRF, no Quitandinha. 

Procurada, a Petro Ita não 

respondeu sobre o motivo do 
ônibus está rodando irregular 
e nem quais medidas foram to-
madas para garantir que os pas-
sageiros chegassem ao destino 
final. A CPTrans, responsável 
pela fiscalização desses veículos, 
também não respondeu até o 
fechamento desta edição.

Por Gabriel rattes, com 

informações de Wellington 

Daniel

A Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans) informou ao jornal 
Correio Petropolitano a lista de 
ônibus vistoriados pela Com-
panhia até o final de dezembro 
de 2023. A lista foi enviada a 
pedido do jornal por meio da 
Lei de Acesso à Informação e 
engloba 60% da frota das em-
presas Cascatinha e Petro Ita. O 
pedido foi feito após o Minis-
tério Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ) apontar 54 veículos 
das empresas, reprovados em 
vistoria pela CPTrans, em cir-
culação. No entanto, no docu-
mento, a CPTrans aprovou 23 
veículos que excedem o prazo 
de uso segundo a Resolução da 
própria companhia. Em con-
trapartida, outros veículos da 
Petro Ita, que não estão na lista 
de vistoriados, já apresentaram 
problemas em 2024.

Vistorias

No documento enviado ao 
Correio Petropolitano, foram 
listados 65 veículos das empre-
sas Cascatinha e Petro Ita, vis-
toriados pela CPTrans em dois 
períodos. A primeira vistoria 
realizada em agosto de 2023, 
contava com cinco veículos 
aprovados, seis aprovados com 
restrições e 54 reprovados. A 
segunda vistoria foi realizada 

de forma extraordinária no dia 
21 de dezembro, registrando 
oito veículos não vistoriados 
(por estarem em manuten-
ção), quatro reprovados, quatro 
aprovados com restrição e 49 
aprovados.

No entanto, alguns dos veí-
culos aprovados na segunda vis-
toria estão com o tempo limite 
de uso excedido. Oito veículos 
da Petro Ita foram fabricados 
em 2011, e nove em 2012. Já 
da Cascatinha consta um veí-
culo datado em 2010, dois em 
2011 e três em 2012. Segundo 
a Resolução da CPTrans, de 
número 02, de 08 de dezembro 

de 2008, a idade máxima dos 
veículos de transporte coletivo 
do Município de Petrópolis, do 
tipo padron e convencional é 
de 11 anos.

Relembre o caso

Após vistorias realizadas, 
por vereadores de Petrópolis, 
em ônibus que estavam em 
circulação no município, o 
Ministério Público do Estado 
Rio de Janeiro ingressou com 
uma ação civil pública contra 
as empresas Petro Ita e Casca-
tinha. O MPRJ apontou que 
54 veículos das empresas não 
poderiam estar em circulação, 

pois foram repro-
vados em vistorias 
da CPTrans. Já no 
dia 7 de dezembro 
de 2023, o juiz da 
4ª Vara Cível de 
Petrópolis, Jorge 
Martins, determi-
nou a retirada de 
circulação dos ôni-
bus reprovados por 
itens de segurança, 
em até dez dias. 
Esta última tam-
bém determinou 
a substituição dos 
coletivos que ultra-
passarem os onze 
anos de uso num 
prazo de 120 dias.

Problemas 

em 2024

Já no dia 4 de 
janeiro deste ano, um veículo 
da empresa Petro Ita, que aten-
de a linha Venezuela, quebrou 
em meio a Avenida Koeller. Na 
ocasião, o horário do serviço foi 
atrasado e provocou um trecho 
de lentidão na Avenida. O veí-
culo tem o período de fabrica-
ção está datado no ano de 2011.

Procuradas, as empresas 
Petro Ita e Cascatinha não 
responderam sobre o motivo 
dos ônibus estarem rodan-
do irregulares. A CPTrans, 
responsável pela fiscalização 
desses veículos, também não 
respondeu até o fechamento 
desta edição.

CPtrans aprova coletivos que 
excederam o prazo de uso

Reprodução/Redes Sociais

Ônibus quebra em rua principal no Centro Histórico

PF investiga desvio de 
recursos da merenda escolar 
Foram cumpridos mandados em endereços em Petrópolis e Areal

A Polícia Federal realizou 
na manhã desta terça-feira 
(16), a Operação Farnel, que 
investiga desvios de recursos 
advindos do Programa Na-
cional de Alimentação Esco-
lar (PNAE) em Petrópolis. 
Segundo a PF, uma associação 
de produtores rurais estaria 
alterando planilhas de pro-
dutos destinados à merenda 
escolar entregues por produ-
tores rurais de Petrópolis às 
escolas do município. Foram 
cumpridos cinco mandados 
de busca e apreensão, expe-
didos pela 1ª Vara Federal da 
Subseção Judiciária de Petró-
polis/RJ, nos municípios de 
Petrópolis e Areal. Os inves-
tigados poderão responder 
pelos crimes de estelionato, 
falsificação de documentos 
públicos e crimes licitatórios.

Segundo a PF, ao longo da 
investigação, os agentes iden-
tificaram divergências nas 
planilhas entregues pela asso-
ciação à Prefeitura. Eram lan-
çados valores e quantidades 
de alimentos divergentes do 
que foi realmente adquirido 
pelos agricultores associados, 
além de adulterar a qualidade 
e quantidade dos mesmos.

A investigação aponta ain-
da que há indícios de que havia 
a adulteração de informações 
inseridas em DAPs (declaração 
de aptidão ao PRONAF), docu-
mento este essencial para que o 
agricultor familiar possa ter aces-

so às verbas vinculadas ao PNAE.
A apuração de informa-

ções sobre o fornecimento de 
alimentos pela produção rural 
em Petrópolis foi objeto de 
um relatório produzido pela 
Prefeitura durante a gestão 
do ex-prefeito interino Hingo 
Hammes, em 2021. Segundo 
Hingo, a investigação iniciou 
em 2019, e durante sua gestão 
equipes da Secretaria de Edu-
cação foram até as plantações 
para apurar possíveis irregula-
ridades e o resultado da fiscali-
zação foi entregue à PF.

Segundo a Polícia Federal, 
a operação desta terça foi rea-
lizada com o objetivo de co-

letar mais informações, além 
do conjunto de provas já exis-
tentes, que possam estabelecer 
o montante total dos valores 
desviados, bem como revelar 
eventual participação de ser-
vidores públicos nas condutas 
criminosas investigadas.

Os crimes praticados com 
recursos do PNAE têm poten-
cial impacto social, quantita-
tiva e qualitativamente, tendo 
em vista que englobam verbas 
destinadas aos serviços de edu-
cação para a população, prin-
cipalmente a de baixa renda. 
Muitas vezes estas pessoas têm 
na merenda escolar sua única 
fonte de alimentação diária. 

Segundo a PF, o nome da ope-
ração “FARNEL” significa lan-
che, merenda.

Em resposta, a Prefeitura 
de Petrópolis informou que 
a operação da Polícia Federal 
(PF) deflagrada na manhã des-
ta terça-feira (16), para apurar 
irregularidades na aquisição 
de merenda escolar, refere-se 
a períodos anteriores à atual 
administração. A Prefeitura de 
Petrópolis informou ainda que 
vai abrir uma sindicância e afas-
tar os servidores envolvidos até 
que a investigação termine.

O Correio não conseguiu 
contato com a Associação de 
Produtores de Petrópolis.

Divulgação/PF

Operação Farnel em Petrópolis

Mobilização individual
A Secretaria de Proteção e 
Defesa Civil lançou o Plano 
de Resiliência Individual de 
Petrópolis - PRI. No panfle-
to do PRI é possível encon-
trar as principais ações para 
dias de chuva forte: o que 
levar na mochila de emer-
gência no momento de 
mobilização para o ponto 
de apoio, dicas de preven-

ção aos acidentes domés-
ticos, além de orientações 
para serem seguidas antes, 
durante e depois da chuva. 
No plano, que está sendo 
distribuído no Centro, as 
pessoas também encon-
tram um QR Code que 
direciona para  as rotas de 
fuga e pontos de apoio de 
cada comunidade.

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Mensagens de solidariedade

Jornalista petropolitano é 
agredido durante reportagem

O jornalista João Vitor 
também se manifestou 
agradecendo o carinho 
nas mensagens: “Pesso-
al, passando aqui para 
agradecer a todos os co-
legas, amigos, familiares, e 
também a todos que nos 
acompanham, pelas men-
sagens de apoio. Estou 
bem!!! Tomando as medi-
das necessárias para que 
nossa profissão não siga 
sofrendo tantas agressões, 
não apenas físicas. O foco 
sempre no jornalismo e 
que assim continue. Meu 
respeito total à família do 
jovem desaparecido, que 
não teve nada a ver com 
essa situação e foi, do iní-

cio do fim, extremamen-
te educada e receptiva 
comigo, mesmo em um 
momento tão difícil para 
eles. Nossa intenção sem-
pre será de ajudar. Abraço 
e obrigado a todos, assim 
que possível, respondo 
com calma um por um”, 
diz a publicação.
O Grupo Correio da Ma-
nhã também se solidariza 
com o jornalista João Vi-
tor Brum, vítima de uma 
agressão injustificada 
enquanto exercia seu ofí-
cio. E repudiamos está e 
qualquer agressão contra 
jornalistas, e classificamos 
como um ataque à liber-
dade de imprensa. 

Nesta semana um caso 
absurdo de agressão a 
um jornalista petropoli-
tano aconteceu em uma 
afiliada da Rede Globo, 
em Araruama no RJ. O 
jornalista João Vitor Brum 
foi agredido e teve o equi-
pamento danificado por 
um homem, enquanto 
apurava uma reportagem 
sobre o desaparecimento 
de um rapaz na Lagoa de 
Araruama. Nas redes so-
ciais, a Inter Tv, por meio 
do diretor de jornalismo 
da Inter TV, Rolf Danziger, 
emitiu uma nota de repú-
dio à violência sofrida con-

tra o jornalista. “É inaceitá-
vel que um jornalista que 
busca levar informações 
importantes à sociedade, 
seja vítima de tamanha 
violência. Quando um 
profissional de imprensa 
é agredido, a liberdade de 
imprensa também é atin-
gida, prejudicando a toda 
sociedade. A Inter TV não 
apenas repudia veemen-
te essa agressão covarde, 
mas também informa 
que tomará todas as pro-
vidências legais cabíveis 
para responsabilizar o 
agressor pelos seus atos”, 
diz um trecho da nota.

Reprodução Redes Sociais

Afiliada da Rede Globo emitiu Nota de Repúdio

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Reforma do Abrigão da 
Floriano está atrasada

A vereadora Júlia Casa-
masso e o deputado esta-
dual Yuri Moura visitaram, 
nesta segunda-feira (15), 
o prédio que receberá as 
32 unidades habitacionais 
temporárias para abrigar 
moradores da cidade em 
casos de emergências 
como, por exemplo, de-
sastres ambientais pro-
vocados pelas chuvas, o 
Abrigo da Floriano Peixo-
to. O que foi constatado 

durante a fiscalização dos 
parlamentares é que as 
intervenções no imóvel 
estão atrasadas e que em 
um cenário promissor, se-
rão entregues em ao me-
nos dois meses, ou seja, já 
no fim do verão. O espaço 
foi justamente escolhido 
para abrigar famílias em 
situação de vulnerabili-
dade, especialmente em 
caso de emergência cli-
mática. 
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Prefeito se reúne com Castro 
nas ações pós chuvas no RJ
Claussen avalia como positivo trabalho preventivo em Teresópolis

O prefeito Vinicius Claus-
sen participou nesta terça-feira 
(16), de uma reunião no Palá-
cio Guanabara com o Gover-
nador Cláudio Castro, repre-
sentantes do governo federal, 
prefeitos e outras autoridades. 
Na pauta, ações para auxiliar 
na recuperação dos municípios 
fluminenses afetados pelas chu-
vas do último fim de semana.

Claussen avaliou de forma 
positiva o trabalho de preven-
ção feito no município, e desta-
cou que mantém contato com 
o Estado e a União em busca 
da aprovação de recursos para 
obras de infraestrutura. “Tere-
sópolis, felizmente, não sofreu 
com a mesma chuva que afetou 
a capital e municípios da Baixa-
da Fluminense. Desde outubro 
do ano passado o programa 
Limpa Rio está em Teresópolis 
desassoreando rios, o que con-
tribuiu muito para que a cida-
de suportasse bem o volume 
de chuva que caiu nos últimos 
dias. Temos importantes pro-
jetos de contenção de encostas 
em andamento na Secretaria de 
Infraestrutura e Obras Públicas 
do Governo do Estado e tam-
bém de macrodrenagem, inscri-
tos no Novo PAC, totalizando 
mais de R$ 59 milhões em in-
vestimentos. São algumas ações 
que estão em andamento pela 
segurança da nossa população”, 
destacou o prefeito.

Chuva em Teresópolis
De sexta-feira (12) a segun-

da-feira (15), a Defesa Civil 
registrou 17 ocorrências, oito 
relacionadas a deslizamentos 
de terra e cinco de queda de ár-
vores. Os maiores volumes de 

chuva registrados foram na ma-
drugada de sábado (13) para do-
mingo (14), com 111,6 milíme-
tros de chuva no Vale da Revolta 
e 97,4 milímetros no Barroso 
em um período de 24 horas.

Em consequência das chu-
vas ocorridas entre domingo 
(14) e segunda-feira (16), 10 
pessoas ficaram desalojadas, 
seis no bairro do Fischer e qua-
tro em Vargem Grande. No Fis-
cher, as casas estão interditadas 
e a família já está sendo assistida 
pelas equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos. Os desalo-
jados estão na casa de parentes, 
e estão sendo encaminhados 
pela secretaria para receber o 
aluguel social.

Em Vargem Grande, a De-
fesa Civil recomendou que a 
família saísse da residência de-
vido a um poste que estava com 

risco de queda sobre o local. 
Após a Enel resolver a situação, 
os moradores retornaram com 
segurança para a casa. Para o 
secretário municipal de Defesa 
Civil, coronel Albert Andrade, 
o trabalho feito a longo prazo 
vem mostrando resultados. “Fo-
ram 5 anos de muito trabalho e 
nós temos colhido alguns frutos 
relacionados aos números dos 
impactos causados pelas chuvas. 
Estamos sujeitos aos impactos, 
assim como em todas as cidades, 
mas com o volume de chuvas 
que nós temos tido aqui os re-
sultados são muito significativos 
na redução do número de ocor-
rências registradas.”

Apesar da avaliação positi-
va, o secretário de Defesa Civil 
destaca a importância dos sis-
temas de alerta e alarme para 
a segurança da população. “O 
importante é que nesses perío-

dos de chuva prolongada, onde 
nós temos a chuva se manifes-
tando por vários dias seguidos, 
os valores acumulados fazem 
com que o solo fique muito en-
charcado. E quando o solo está 
encharcado a possibilidade de 
movimentos de massa, desliza-
mentos, é muito amplificada. 
A dica para a população é que 
fiquem atentos aos alertas da 
Defesa Civil que são enviados 
via sms, redes sociais e canais 
de comunicação da prefeitura e 
que caso essas pessoas residam 
nas comunidades com sistema 
de alerta e alarme, se ouvirem 
o som da sirene informando a 
necessidade da saída dessas pes-
soas, que elas procurem um lo-
cal seguro ou o ponto de apoio, 
e que só retornem para residên-
cia após o toque de desmobili-
zação”, destacou o coronel Al-
bert Andrade.

Divulgação/Ascom Prefeitura

Prefeito Vinicius Claussen participa de reunião no Palácio Guanabara

Por Leandra Lima 

 
O carnaval está chegando e 

com ele todos os preparativos 
que fazem a data acontecer. Este 
ano a festividade vai acontecer do 
dia 9 ao dia 13 de fevereiro. Com 
a proximidade, os municípios de 
Petrópolis, Nova Friburgo, Tere-
sópolis, Três Rios, Areal, Paraíba 
do Sul, São José do Vale do Rio 
Petro e Paty do Alferes, todos 
da Região Serrana do Estado do 
Rio, já estão preparando a pro-
gramação carnavalesca, que bus-
ca atrair turistas que procuram 
tanto a folia quanto a calmaria da 
natureza da região. 

 A cidade mais adiantada em 
sua programação é Nova Fribur-
go, que já finalizou o processo 
de chamamento público para 
comércio eventual durante o pe-
ríodo da festa e abriu as inscrições 
para os concursos de carnaval.

Chamamento
Os contemplados no sorteio 

serão credenciados para atuar nas 
atividades de comércio eventual 
conforme categoria escolhida no 
formulário de instrução do docu-
mento municipal. O sorteio dos 
pontos de comércio ocorrerá no 
dia 23 de janeiro, às 17h, no au-
ditório do Centro Administrati-
vo César Guinle. A listagem dos 
sorteados também será publica-
da no Diário Oficial Eletrônico 
após a cerimônia de sorteio. 

Concursos 
A Liga das Escolas de Samba 

de Nova Friburgo (LIESBENF), 
com apoio da Prefeitura, através 
da Secretaria de Turismo, rea-
lizará os tradicionais concursos 
de Fantasias e da Corte do car-

naval 2024 e também será feito 
o concurso Gay do carnaval. O 
concurso de fantasia é o pontapé 
do carnaval friburguense e será 
realizado no dia 28 de janeiro, às 
17h no ginásio Helena. 

Em relação a programação 
artística completa a prefeitura in-
formou que a programação ainda 
não foi finalizada. Quando tudo 
estiver definido, será amplamen-
te divulgado nos canais oficiais 
do órgão. 

Os demais municípios ainda 
estão nas primeiras etapas de pre-
paração:

Teresópolis
A Prefeitura Municipal, atra-

vés da Secretaria Municipal de 
Turismo, publicou o chamamen-
to público para ambulantes com 
interesse em participar na comer-
cialização de produtos na Praça 
Olímpica Luís de Camões, na 
Várzea, no período do Carnaval 
de 2024, de 8 a 13 de fevereiro, 
das 19h à 1h da manhã. O sor-

teio será realizado no dia 19 de 
janeiro, às 14h30, no Teatro Mu-
nicipal. Sobre a programação ar-
tística a prefeitura informou que 
está em fase final de elaboração. 
E que, em breve, divulgará nos 
canais oficiais.

Areal
A prefeitura de Areal realizou 

uma reunião no Teatro Fernanda 
Carneiro onde foi tratado infor-
mações gerais sobre os critérios e 
diretrizes para as atividades nas 
barracas do comércio e para os 
Blocos Carnavalescos que dese-
jam participar das festividades. 

Três Rios
A prefeitura lançou um con-

curso de Marchinha de Carnaval, 
que contém como tema, a his-
tória de Três rios, com duração 
de até 1 minuto. Para enviar o 
material para a concorrência o 
indivíduo deve postar no seu ins-
tagram pessoal, o vídeo e marcar 
@prefeituradetresrios até o dia 

31 de janeiro. Serão escolhidas 5 
marchinhas que sejam destaque 
na votação aberta no aplicativo. 

Paraíba do Sul
A Prefeitura de Paraíba do 

Sul informou que o prazo para 
os representantes dos blocos 
carnavalescos retirarem a auto-
rização para o desfile na Funda-
ção Cultural segue até o dia 19 
de janeiro. O órgão ressalta que 
os blocos carnavalescos só po-
derão se apresentar no carnaval 
de 2024 com autorização.

Petrópolis
A prefeitura organizou uma 

reunião, nesta terça (16), no 
Centro de Cultura, com todos os 
blocos carnavalescos, para tratar 
da programação do carnaval. Um 
bloco já confirmado é o Vai dá M.

Já Paty do Alferes e São José 
do Vale do Rio Petro só anuncia-
ram o período de carnaval, sem 
mencionar uma programação de 
atividades artísticas.

Municípios da região Serrana se 
preparam para o Carnaval 2024

Pedro Sabino Fotografia

Nova 

Friburgo 

prepara 

desfile das 
escolas de 

samba

CORREIO SERRANO

Serviço

Combate 

Contato com água suja 

Cultura

Curso
Após ação judicial do Go-

verno de Paraíba do Sul a 

concessionária de luz do 

município, Light, anunciou 

o calendário de podas de 

arvore. Segundo a conces-

sionaria a previsão é realizar 

o serviço sem interrupção, 

porém poderá ocorrer falta 

de luz em alguns pontos.

As ações contra a dengue, 

zika e Chikungunya es-

tão acontecendo sema-

nalmente em Três Rios. A 

prefeitura alerta a popula-

ção para que todos fisca-

lizem qualquer recipiente 

que possa acumular água, 

como vaso de plantas, gar-

rafas e pneus.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo alerta a população 

sobre o contato com água 

suja neste período de chu-

vas fortes. As águas dos 

alagamentos podem estar 

contaminadas e causar sé-

rios problemas de saúde 

ou transmissão de doenças. 

O órgão ressalta que ao li-

dar com áreas alagadas, 

se possível evite o contato 

direto com a água, princi-

palmente se houver cortes 

ou feridas na pele, pois isso 

pode aumentar o risco de 

infecções. Caso sinta febre e 
dores procure um medico. 

No município de São José 

do Vale do Rio Petro Entre 

os dias 21 e 27 de Janeiro 

das 10h às 18h estará acon-

tecendo no Centro de Cul-

tura Dr. Eugênio Ruótulo 

Netto no bairro Novo a ex-

posição “Célio Barroso 100 

Anos de Arte “. O evento é 

gratuito e aberto ao público.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de Edu-

cação, Cultura, Esportes e 

Eventos, anuncia a realiza-

ção de cursos de informáti-

ca no CIAFETE, as inscrições 

estão abertas e seguem até 

1º de fevereiro. Os interessa-

dos podem garantir a vaga 

indo a sede do CIAFETE.

TERESOPOLITANAS

Ofertas de emprego

Como se candidatar

Mudança na secretaria de 
Governo

Até o dia 26, o SINE Tere-

sópolis disponibiliza 220 

vagas para profissionais 
com experiência (analista 

de recursos humanos, ar-

mazenista, bombeiro hi-

dráulico, caseiro, depilador 

e técnico de suporte de TI, 

entre outras). Também há 

oportunidades para can-

didatos sem experiência 

(ajudante de motorista, 

auxiliar de linha de pro-

dução, embalador a mão 

e estoquista) e para pes-

soa com deficiência (PCD) 
com experiência (aten-

dente de lanchonete). 

O atendimento acontece 

de segunda a sexta, das 9h 

às 17h, no SINE Teresópolis, 

no 1º piso da Prefeitura, na 

Várzea; e na Casa do Traba-

lhador, rua Luiz Noguet Jr, 

100, em São Pedro. Os in-

teressados devem ter em 

mãos RG, CPF, número do 

PIS e carteira de trabalho, 

mas caso o candidato não 

possua, é possível solicitar 

a versão digital pelo Portal 

do Trabalhador.

Na manhã de terça-fei-

ra (16), o prefeito Vinicius 

Claussen anunciou o novo 

secretário de Governo e 

Coordenação de Tere-

sópolis, Vinicius Oberg. 

Secretário de Ciência e 

Tecnologia desde 2020, 

Oberg chega para o lugar 

de Lucas Pacheco, que 

deixa a pasta de Gover-

no e Coordenação para 

seguir projetos pessoais. 

Para lugar de Vinicius 

Oberg, foi nomeado o ex 

subsecretário e diretor de 

governança e dados, Clei-

ton Pimentel.

Divulgação/Ascom

Claussen (centro), Pacheco (esquerda) e Oberg (direita)

RESIDÊNCIA

A Prefeitura de Três 

Rios informou que 

está aberto o Edital 

do Programa de Re-

sidência Médica de 

Família e Comuni-

dade da Secretaria 

Municipal de Saúde. 

O processo seletivo 

será realizado em 

uma única fase, com 

a aplicação de uma 

prova objetiva de múltipla escolha contendo 50 questões. 

As inscrições podem ser realizadas até o dia 31 de janeiro 

exclusivamente pelo e-mail: residenciamedica@tresrios.rj.

gov.br. No Edital, é previsto  bolsa complementar.

Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Programa de residência 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Tratar a saúde mental sem 
receios e discriminações
“Janeiro Branco” conscientiza sobre a importância de prevenção

A Campanha Janeiro Bran-
co completa 10 anos em 2024 
e todo início de ano, enfatiza 
a conscientização popular so-
bre os cuidados com a saúde 
mental e emocional. Ela ocorre 
justo em janeiro por ser mês em 
que as pessoas refletem sobre 
suas vidas, planejam o novo 
ano com novas metas pessoais e 
profissionais. A ideia de campa-
nha é prevenir doenças decor-
rentes do estresse como ansie-
dade, depressão e pânico.

A campanha divulgada pelo 
Instituto Janeiro Branco busca 
oferecer informações, conheci-
mentos e combater preconceitos 
em torno das questões de saúde 
mental para encorajar diálogos 
abertos sobre o tema. Tais diálo-
gos podem ocorrer quando a pes-
soa procurar por um profissional 
de saúde especializado em saúde 
mental, como psicólogos ou psi-
quiatras, mas também empresas 
podem tomar iniciativa para au-
xiliar seus funcionários a melho-
rar sua saúde mental. 

De acordo com a Psicóloga 
especializada em Terapia Cog-
nitivo Comportamental de Alta 
Performance, Thaisa Cardozo 
Madeira, as empresas da região 
Sul Fluminense devem ter papel 
fundamental para amplificar a 
relação entre colaborador e o em-
pregador.

“Para aderir ao janeiro bran-
co, é importante que a empresa 
saiba a importância e o papel 
do líder na saúde mental de seus 
colaboradores e ofereça uma 
capacitação sobre o tema. Falar 
sobre saúde mental ainda é um 
tabu dentro da empresa, muitas 
vezes acontece o afastamento 
do funcionário devido a estresse 
sem que seja citado a razão da 
ausência, pois é comum que o 

empregador discrimine ou até 
mesmo dispense o funcionário”, 
alertou Thaisa.

Síndrome de Burnout
Uma das doenças mentais 

que tem se destacado nos últi-
mos anos é a Síndrome de Bur-
nout, que foi caracterizada pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como uma doença ocu-
pacional. Ela pode ser confun-
dida com depressão por refletir 
em comportamentos negativos 
como: alterações no humor, apa-
tia, baixa autoestima e pessimis-
mo, além de cansaço constante, 

enxaqueca, dores musculares, 
entre outros. Tais sintomas são 
geradas por situações do dia a dia 
de trabalho que podem causar es-
gotamento profissional.

Por conta destas característi-
cas, Thaísa comenta que criar um 
ambiente de confiança para tratar 
da importância da saúde mental 
sem julgamento pode contribuir 
para que o colaborador fique me-
nos esgotado e dê mais resultado 
em seu local de trabalho.

“A cultura punitiva que exis-
tem em algumas empresas po-
dem prejudicar o desempenho 
e saúde mental, sendo assim, é 

necessário criar uma cultura de 
feedback entre funcionário e o 
líder, respeitar as horas de des-
canso, estimular o autocuidado 
e acolher o funcionário que está 
enfrentando um momento difí-
cil”, comentou a psicóloga mas 
também reforçou que a terapia é 
a principal aliada para o colabo-
rador melhorar sua saúde mental 
e adquirir autoconhecimento.

Conciliar trabalho e 
vida pessoal

Durante a correria do dia a 
dia, Leonara Póvoa, se desdobra 
para conciliar seu trabalho com 
a vida pessoal. A jornalista, de 
27 anos, irá se casar neste ano e 
precisa se virar para atender as 
demandas do serviço e também 
da cerimônia tão aguardada.

“Quando estou no trabalho 
tento não pensar muito no casa-
mento, só se for como uma distra-
ção, se não, realmente dá a sensa-
ção de estar sobrecarregada com 
trabalho e casamento ao mesmo 
tempo, mas estou tendo ajuda 
para resolver as coisas com meus 
pais e o Filipe (noivo). Quando 
estou de folga, como tem grupos 
do serviço no WhatsApp, acaba 
sendo quase impossível não ver 
algo referente, mas deixo para me 
preocupar durante o expediente 
mesmo”, contou a jornalista.

Para se “desligar do trabalho”, 
a jornalista costuma ler livros, 
assistir séries e filmes no intuito 
de ter momentos de lazer e des-
contração para não lembrar das 
demandas do serviço.

Outras atividades que podem 
ajudar, segundo a psicóloga Thaisa 
Cardozo Madeira é que o trabalha-
dor busque ter uma rotina saudável 
através de alimentação, atividade 
física, buscar hobbies fora da em-
presa, e priorizar o sono.

Divulgação

 Thaísa diz ser essencial um ambiente de confiança para 
tratar da da saúde mental sem julgamento 

alunos da UniFoa preenchem 
vagas de estágio na Smel

O processo seletivo de estágio 
para a Secretaria Municipal de Es-
porte e Lazer-Smel foi preenchi-
do majoritariamente pelos alunos 
do curso de Educação Física do 
Centro Universitário de Volta 
Redonda-UniFOA. O resultado 
final, divulgado pela Prefeitura de 
Volta Redonda no último dia 13, 
mostrou que das 40 vagas de es-
tágio, 27 foram preenchidas pelo 
UniFOA, motivo de orgulho 
para a instituição. 

O professor e coordenador do 
curso de Educação Física, Silvio 
Vilela, considera que o trabalho 
bem elaborado é o motivo para a 
boa colocação do UniFOA. 

“Tivemos a aprovação, inclu-
sive, de três alunos do segundo 
período, mas que terão de esperar, 
uma vez que o edital pede esta-
giários que estejam cursando o 
quinto período. Mas a conquista 
é o resultado de muito trabalho e 
dedicação de professores e da ges-
tão do curso”. 

Ainda segundo Silvio, a Smel 
tem uma área de atuação bem 
abrangente, trabalhando com to-
das as idades – desde a criança até 
o idoso -, em diversos programas, 
sem contar com os grandes even-
tos promovidos pela Secretaria, 
como os Jogos Estudantis, cam-
peonatos de Natação e a Olimpe-
de, que oferece a oportunidade de 
conviver com grupos de pessoas 
especiais, públicos diversos e até 
de outros estados da Federação, 
ampliando os horizontes dos fu-
turos profissionais. 

Oportunidade e apoio
Os projetos esportivos e de 

lazer promovidos pela Smel dão 

aos estagiários a oportunidade 
de apoiar e ajudar os professores 
durante as aulas, além de atuarem 
no planejamento das atividades 
desenvolvidas nos ginásios polies-
portivos e nos eventos de peque-
no, médio e grande portes. 

O estágio tem duração de 
um ano, mas os alunos podem 
participar de outro processo se-
letivo e continuar ampliando o 
aprendizado. 

De acordo com o subsecre-
tário da Smel, Daniel Ferreira, “a 
secretaria tem como meta desen-
volver as políticas que cuidam do 
acesso das pessoas ao esporte e ao 
lazer e, das 40 vagas de estágio 
oferecidas anualmente, o Uni-
FOA tradicionalmente fica com 
a maioria”, disse. 

Trabalhamos, basicamente, 
com cinco projetos – relacio-
nados com a idade -, como Ini-
ciação Esportiva (até 11 anos), 
Esporte e Cidadania (12 a 17 
anos), Viva a Vida (18 aos 59 

anos) e Viva a Melhor Idade (60 
anos em diante), além do pro-
grama Incluir que é destinado a 
portadores de deficiências, sem 
idade limite”, explicou, acres-
centando que o estagiário acaba 
acompanhando o profissional 
de Educação Física na participa-
ção desses programas. 

Conquista de  
mais um estágio

Angélica Teixeira está cursan-
do o sétimo período e, pela segun-
da vez, foi admitida no processo 
seletivo da Smel, ficando classi-
ficada em terceiro lugar do con-
curso. “O estágio na Smel é uma 
experiência muito boa porque te-
mos a oportunidade de atuar em 
diversos viés da Educação Física 
como esporte, lazer, treinamento 
de força, dança, além de atender a 
diversas faixas etárias”.

A discente chama a atenção 
para o trabalho em projetos de 
inclusão, que atendem pessoas 

com deficiência, 
além da preocupa-
ção em contribuir 
com a qualidade de 
vida e autonomia 
dos idosos.

“O estagiário 
também recebe 
uma bolsa, que aju-
da muito no investi-
mento nos estudos, 
além de agregar 
conhecimento e 
experiência, nos 
dando a certeza da 
contribuição na 
formação e carreira 
profissional”. 

Confira os alu-
nos aprovados para o estágio: 

Igor Nascimento Pereira, 
Luiz Carlos Jeremias Raymundo 
Junior, Beatriz da Cruz Ribeiro 
dos Santos, João Gabriel da Silva 
Marinho Bonifacio, Raphaela de 
Souza Martins, Caio Henrique 
Lopes Dias, Angelica Teixeira 
Pereira, Yan Remy Alves Hott 
Ferreira, Ana Luisa Frantarolly 
Perfeito, Rodrigo Soares Branco, 
Marcela Corrêa Dias Rodriguês, 
Pedro Almeida Machado, Artur 
Romão Botelho, Sendrick Gruo 
Gonçalves, Guilherme Oliveira 
Tavares, Guilherme de Sá Silva 
Perina, Maryana Meira da Silva 
Santos, Ronaldo dos Santos Al-
ves, Pedro Guilherme da Silva 
Fraga, Ana Carolina Soares de 
Oliveira, Giovanna Ribeiro de 
Souza, Guilherme Silva de Souza, 
Roberto José Juliano Junior, João 
Víctor dos Santos Ferreira, Isabel-
la Oliveira Lima, Walace Fabrí-
cio Pamplona e Rubens Robson 
Brandão Pereira Filho.

Divulgação

Das 40 vagas, 17 foram para estudantes da UniFoa em Volta Redonda

Sem necessidade de cadastro

Deputada ressalta lei

Célia Jordão defende novo 
alerta de risco de desastres

O sistema não demanda 

cadastro prévio do usuá-

rio, nem boa qualidade da 

rede de internet conven-

cional, essencial para aten-

der a todos os municípios. 

O Sistema emite um toque 

exclusivo e exige interação 

do usuário para desligar, 

garantindo que a mensa-

gem realmente será rece-

bida. Além disso, o sistema 

também será fundamen-

tal para atender situações 

de desastres naturais em 

cidades com grande po-

pulação flutuante. O alerta 
será transmitido com seg-

mentação geográfica, já 
que sua localização ocorre 

por triangulação de ante-

nas, permitindo assim o 

alcance de toda a popula-

ção inserida dentro de um 

polígono delimitado pela 

Defesa Civil.

“Todos os anos, as fortes 

tempestades de verão 

deixam um rastro de des-

truição em vários municí-

pios fluminenses. Hoje, já 
temos tecnologia disponí-

vel que deve ser utilizada 

a serviço da população, 

no esforço de salvar vidas 

em caso desses desastres 

naturais. Para que a lei 

de minha autoria possa 

ser aplicada na prática, é 

preciso que a Anatel im-

plemente a tecnologia, 

tornando o sistema dis-

ponível para os municí-

pios cadastrados”, disse a 

deputada estadual Célia 

Jordão, do PL.

Em resposta a um ofício 

enviado pela deputada es-

tadual Célia Jordão, do PL,  

a Anatel comunicou, em 

dezembro, que está pres-

tes a iniciar o projeto piloto 
de implementação do sis-

tema de alerta à população 

sobre risco de desastres 

naturais via Sistema de Di-

fusão Celular (Cell Broad-

cast). A deputada é autora 

de uma lei que obriga as 

operadoras de telefonia 

móvel no Estado do Rio a 

transmitirem gratuitamen-

te o alerta à população. Já 

usado em outros países, o 

sistema Cell Broadcast é 

um avanço frente ao toque 

das sirenes em áreas de 

risco e o envio de SMS por 

meio de alertas antecipa-

dos da Defesa Civil. 

Divulgação

Célia:tecnologia deve ser usada a serviço da população

CORREIO DO VALE

Segundo encontro com moradores

Nova reunião marcada para março

Deputado cobra solução de 
falta de energia em Valença

“Estive em Santa Isabel 

para intermediar conta-

to com a Light,  em 15 de 

dezembro de 2023. Na 

ocasião, a Light se com-

prometeu a cumprir um 

cronograma de podas de 

árvores para evitar as in-

terrupções constantes no 

fornecimento de energia. 

No encontro dessa segun-

da, vimos que a empresa 

não executou o serviço to-

talmente e os moradores 

seguem tendo prejuízos 
com a falta de energia”.

Agora, além das podas de 

árvores, a sugestão para 

evitar as frequentes que-

das de energia é a mu-

dança da rede do bairro 

São Bento para o distri-

to de Amparo, em Barra 

Mansa, que faz divisa com 

o bairro de Santa Isabel, 

e também a implantação 

de uma equipe fixa da Li-
ght no local para sanar a 

falta de luz. “Já agenda-

mos nova reunião, para o 

dia 04 de março, em São 

Bento com representan-

tes da comunidade e da 

Light”, disse. 

O crônico problema que 

moradores de partica-

mente todos os municí-

pios atendidos pela Light 

sofrem foi alvo de críticas 

do deputado estadual Jari 

de Oliveira, do PSB. Eles 

esteve nesta segunda-fei-

ra, dia 15, em Santa Isabel 

do Rio Preto para tratar 

das constantes interrup-

ções no fornecimento 

de energia elétrica que 

afetam todo o distrito de 

Valença, principalmente 

o bairro São Bento. O en-

contro contou também 

com a participação do de-

putado federal Luiz Antô-

nio Corrêa. Foi a segunda 

reunião de Jari com a co-

munidade sobre o tema.

Divulgação

Jari se reúne com moradores do distrito de Valença

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CSN conclui aquisição das 
ações da Planatlântica
Siderúrgica passa a deter 29,91% do capital social da empresa

A CSN (Companhia Side-
rúrgica Nacional) passou a de-
ter 29,91% do capital social da 
Panatlântica, graças a conclu-
são da compra de uma fatia de 
18,61% da empresa por R$ 150 
milhões. A Panatlântica é uma 
das maiores empresas no mer-
cado do aço plano do estado de 
Santa Catarina.

“A operação é parte da es-
tratégia da CSN em avançar 
na cadeia de valor no segmento 
de siderurgia, aumentando sua 
competitividade através do re-
forço de seus canais de distribui-
ção e níveis de serviços aos clien-
tes finais”, afirmou a CSN em 
comunicado enviado ao merca-
do na segunda-feira, dia 15.

Aços planos
Os chamados aços planos 

são usados na produção de au-
tomóveis ou de geladeiras, fo-
gões, micro-ondas, que são co-
nhecidos itens de linha branca. 
Além da CSN, a Usiminas 
tambem produz este tipo de 
aço no Brasil.

Fundação
A Panatlântica foi funda-

da em 1º de outubro de 1952 
em Porto Alegre e em 1975, 
foi transferida para Gravataí. 
Atualmente, tem um comple-
xo de 19,4 mil metros quadra-
dos de fábrica e outros 3 mil 

metros quadrados de instala-
ções administrativas, refeitó-
rio e vestuário.

Foi dentro da empresa, 
aliás, que foi inaugurado o 
Distrito Industrial, em 1977, 
com o então ministro Ângelo 
Calmon de Sá, da Indústria e 
Comércio, no governo do ex-
-presidente e general Ernesto 
Geisel, e o ex-governador gaú-
cho Sinval Guazzelli.

A Panatlântica recebe o aço 
em bobinas, sendo que a fita 
tem 6,3 milímetros de espessu-
ra, o chamado ponto de partida 
para tudo que produz. Ou seja, 
atende a vários segmentos, des-
de o vestuário à indústria pesa-

da da linha agrícola e ainda en-
trega lâminas com espessura de 
0,25 milímetro, portanto, com 
pouco mais de dois décimos de 
um milímetro.

A empresa fornece o aço em 
lâminas e dimensões exigidas 
pelos fabricantes de botões ou 
ilhoses para peças do vestuário, 
ou de acordo com as necessi-
dades dos fabricantes de auto-
móveis, de roscas sem-fim para 
colheitadeiras, trancas, dobra-
diças e puxadores de aberturas 
residenciais, entre outras.

A área de atuação merca-
dológica é, basicamente, o Rio 
Grande do Sul e o norte da vi-
zinha Santa Catarina, com foco 

no polo industrial da região da 
Serra, especialmente Caxias do 
Sul, além de Gravataí, Cachoei-
rinha e arredores.

Em Santa Catarina, são vá-
rias as cidades que têm a econo-
mia sustentada pela indústria 
metalmecânica, principalmen-
te Chapecó – conhecida como 
a capital das agroindústrias – 
além de Joinville e Maravilha.

A rentabilidade da empresa 
enquanto negócio saiu da zona 
de conforto em 2014 quando 
recrudesceu a situação da eco-
nomia nacional, reflexo das 
crises econômicas ocorridas em 
vários países da Europa e, inclu-
sive, os EUA. 

Divulgação

CSN aumenta participação acionária na Planatlântica para avançar na siderurgia

Por arthur Ramos

Com o fim das festividades 
de fim de ano e já na segunda 
quinzena de janeiro, chega o 
momento dos brasileiros paga-
rem os impostos de início de 
ano, como IPTU (Imposto so-
bre a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana) e IPVA (Im-
posto sobre a propriedade de 
veículos automotores). Como 
as duas somas são quantias con-
sideráveis, é necessário atentar-
-se as datas de pagamento para 
não ocasionar multas e salgar o 
valor final das despesas.

A comerciante Maria Cla-
ra Magalhães, por exemplo, 
comenta que a pouca expli-
cação sobre a obrigatoriedade 
desses impostos e informa-
ções a respeito de como pagá-
-los, pode gerar dúvidas. “Nos 
primeiros anos que comecei a 
pagar IPVA e IPTU eu sem-
pre me sentia meio perdida 
e acabava recorrendo a um 
auxílio de quem já pagava a 
mais tempo. Tive sorte de ser 
bem amparada, mas entendo 
que nem todos possuem esse 
apoio”, disse.

Dicas
Para esclarecer o assunto, a 

economista Sônia Vilela expli-
ca como funciona o pagamento 
e como adquirir os descontos 
em casos de pagamentos à vista. 
“O IPTU, geralmente possui 
descontos significativos, cerca 
de 10% dependendo do mu-
nicípio. Já o IPVA no Estado 
do Rio de Janeiro, é de cerca 
de 3% para pagamento à vista 
e a liquidação da fatura ocorre 

em 60 dias. Portanto, também 
atrativo para quem tem recur-
sos investidos na poupança ou 
em renda fixa. Caso a pessoa 
não tenha feito a provisão de 
recursos para os pagamentos, a 
saída é pagar de forma parcela-
da”, explicou Sônia.

As datas limites para os 
pagamentos do IPVA, sendo 
totais ou parceladas, come-
çam em janeiro e terminam em 
março para as placas com finais 

0, 1 e 2 e no início de abril, 
para as placas com finais de 3 
a 9. Já o IPTU, a economista 
explica que inicia a partir do 
mês de fevereiro.

“Na região Sul Fluminense, 
os vencimentos do IPTU são a 
partir de fevereiro e alguns em 
março, geralmente, com des-
contos para pagamento à vista 
de cerca de 10%. Quando se 
trata de pagamentos de tribu-
tos, não há o que fazer. Cabe 
apenas gerenciar o pagamento 
conforme os recursos do con-
tribuinte”, disse.

Por fim, a economista 
alerta sobre as consequências 
dos contribuintes que atra-
sam ou não realizam o paga-
mento de impostos.

“É importante lembrar que 
o não pagamento dos tributos, 
na época correta, haverá a in-
cidência de multas, geralmen-
te de 10%, e ainda os juros de 
mora (diários), somado a isso, 
existe a possibilidade de inser-
ção na dívida ativa e a cobran-
ça na justiça, o que causa trans-
tornos para o contribuinte”, 
finalizou.

*Estagiário

impostos: economista tira dúvidas 
sobre como pagar iPVa e iPTU em dia

Divulgação

O IPTU alcança descontos de até 10%, enquanto IPVA é 3%

A Prefeitura de Porto Real 

começou as obras de re-

vitalização da calçada da 

Rua Estevam Domingos 

Pederassi, no bairro Et-

tore. A finalidade é gerar 
segurança aos pedestres 

que pratiam  exercícios 

no local e garantir a aces-

sibilidade às pessoas com 

deficiência. O trecho que 
será revitalizado é entre 

a Delegacia Legal e o Lo-

teamento Ypê. O proje-

to terá ainda duas áreas 

com academia ao ar livre, 

rampas de acessibilidade 

e áreas com canteiros e 

bancos. “Nessa primeira 

etapa estamos fazendo a 

parte estrutural”, explicou 

o secretário de Obras e 
Serviços Públicos, Antô-

nio Sebastião da Silva.

Inscrições

Camarão Camarão II

Feirarte
A Secretaria de Urbanis-

mo e Patrimônio Históri-

co de Vassouras e a Firjan 
Senai estão oferecendo 

cursos gratuitos de qua-

lificação de Assistente de 
Operações em Logística, 
Assistente Administrativo 

e Almoxarife. As inscrições 
devem ser feitas na Pre-

feitura entre os dias 22 de 

janeiro a 15 de fevereiro.

A Prefeitura de Paraty di-

vulgou, nesta terça-fei-

ra (16), que o período de 

Defeso do Camarão, que 

proíbe a atividade de pes-

ca do animal, acontecerá 

entre do dia 28 de janeiro 
até 30 de abril. Os cama-

rões poderão ser descar-
regados pelos pescadores 

do município até o dia 30 
de janeiro. 

Os comerciantes de ca-

marão terão até o quinto 
dia útil do início do tempo 

de defeso para preencher 
a Declaração de Estoque, 

disponível no site do Mi-

nistério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-

to. A medida abrange os 

camarões rosa, sete-bar-
bas, branco, vermelho e 
barba-ruça.

A tradicional Feira de Ar-

tesanatos de Quatis, co-

nhecida como FeirArte, 
acontecerá na cidade 

neste sábado (20), na Pra-

ça Dr. Teixeira Brandão. O 
evento dura das 9h às 14h, 
oferecendo barracas de 

gastronomia, artesanato 

de feirantes, música ao 

vivo e feira de adoção de 

cães e gatos.

CORREIO VALE PARAÍBA

Deficiências ocultas

Pedido pela internet ou presencial

Volta Redonda entrega 
“Cordão de Girassol”

São definidas como defi-

ciências ocultas aquelas 
que trazem um impedi-

mento de longo prazo, 

de natureza mental, inte-

lectual ou sensorial e que 

impossibilitam as pessoas 

de participarem de ma-

neira plena e efetiva na 

sociedade quando em 

igualdade de condições 
com as demais. Entre os 

exemplos estão o autis-

mo; Transtorno do Déficit 
de Atenção com Hiperati-

vidade, entre outras.

Para ter acesso à identifi-

cação, é necessário apre-

sentar documentos pes-

soais e o laudo médico 
que comprove a doença, 

deficiências e/ou trans-

torno que possui (com o 

número do CID – Classi-

ficação Internacional de 
Doenças).A solicitação 

pode ser feita através do 
link: www.sociaut.com/
cordaodogirassol, ou a 

pessoa pode comparecer 

à SMPD, que fica no bairro 
Aterrado. 

O município de Volta Re-

donda entregou gratui-

tamente 650 unidades 
do Cordão de Girassol – 

que ajuda a identificar as 
pessoas com deficiências 
ocultas e não visíveis, ga-

rantindo mais agilidade 

no atendimento prioritá-

rio nos estabelecimentos 

públicos e privados da 

cidade. As pessoas iden-

tificadas pelo cordão têm 
assegurados os direitos a 

atenção especial, atendi-

mento prioritário e huma-

nizado e serviços individu-

alizados em repartições 
públicas, empresas pres-

tadoras de serviços públi-

cos e em estabelecimen-

tos comerciais.

Divulgação

“Cordão de Girassol” assegura direitos 

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo

Porto Real revitaliza calçada 
no bairro Etore

Obras são iniciadas pela Prefeitura de Porto Real

Saae realiza manutenção de rede de 
abastecimento em três bairros 

A Prefeitura de Barra Man-
sa, por meio do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto (Saae), 
realizou nesta terça-feira, dia 
16, manutenção na rede de 
abastecimento de água potável 
nos bairros Vila Nova, Vila Brí-
gida e Vila Coringa.

De acordo com o diretor 
executivo do Saae, José Geral-
do Santos, a forte chuva que 
atingiu a cidade na última sex-
ta-feira danificou o sistema de 
distribuição e comprometeu 
abastecimento da região. 

“No temporal do último 
fim de semana uma tubulação 

foi rompida no final da Rua 
Francisco Gomes, na Vila Brí-
gida, e, com isso, a localidade 
e alguns pontos da Vila Nova e 
da Água Limpa tiveram o abas-
tecimento de água comprome-
tido. Nossa equipe já realizou o 
reparo necessário e a distribui-
ção de água está sendo restabe-
lecida”, disse.

Além disso, nesta madruga-
da a equipe de pesquisa de geo-
fone identificou problemas em 
tubulações de duas ruas – um 
na Soldado Charles Fabiano, 
na Vila Nova, e outro na Boa 
Esperança, na Vila Coringa. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO   
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, a Diretoria Executiva da ASSOCIAÇÃO 
CULTURA CEM convoca seus associados, nos termos do art. 10 
do seu Estatuto Social, para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, no dia 29 de janeiro de 2024, às 19h, e em segun-
da convocação às 19h30, na sede da Associação, situada à Rua 
Moacyr de Paula Lobo, nº 104, bairro Vila Mury, Volta Redonda – 
RJ, para deliberação da seguinte pauta:

a)Eleição para Presidente e Vice-Presidente;
b) Composição dos demais cargos para a formação da nova Di-
retoria.

Volta Redonda, 17 de janeiro de 2024. 
 

Neuzilea Albertassi da Silva  
PRESIDENTE
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O sonho ainda não acabou!
Homenageada pela FIFA, Marta se mostra disposta a jogar em Paris 2024

A jogadora bra-
sileira Marta, 
de 37 anos, foi 
h o m e n a g e a -
da na última 

segunda-feira (15) durante a 
cerimônia de premiação The 
Best, da FIFA (Federação In-
ternacional de Futebol), que 
elege os melhores jogadores da 
temporada. 

E a melhor parte é que a 
maior de todas se mostrou dis-
posta a disputar mais uma edi-
ção dos Jogos Olímpicos.

Com a surpresa, Marta se 
tornou a primeira atleta, en-
tre homens e mulheres, a re-
ceber uma homenagem desta 
magnitude da FIFA ainda em 
atividade. A entidade máxima 
do futebol anunciou também 
que a jogadora brasileira vai 
batizar o prêmio que passará 
a ser entregue para a autora 
do gol mais bonito do futebol 
feminino.

“É sempre difícil subir nes-
te palco e não se emocionar”, 
afirmou Marta, esforçando-se, 
sem sucesso, para conter as lá-
grimas. A viúva de Pelé, Már-
cia Aoki, esteve presente no 
palco e entregou um troféu em 
homenagem a Marta por sua 
contribuição ao futebol.

Uma série de imagens da 
jogadora no início da carreira 
e defendendo a Seleção Bra-
sileira foram reproduzidas no 
telão, em parte da cerimônia 
dedicada ao futebol feminino. 
As premiações em todas as 11 
categorias foram entregues por 
mulheres.

Coube à própria Marta en-
tregar o troféu à meio-campis-
ta espanhola Aitana Bonmatí, 
eleita a melhor jogadora da 
temporada 2022/23.

“O que a gente busca diaria-
mente é buscar fazer com que o 
mundo seja melhor para todos, 
sem distinção, é buscar igualda-
de, respeito”, disse Marta.

Ela acrescentou que a ho-
menagem é uma motivação 

para continuar buscando evo-
luir. “Estamos em um ano de 
Olimpíada. Quem sabe não 
jogar mais uma?”, afirmou a jo-
gadora, referindo-se aos Jogos 
Olímpicos de Paris, que serão 
disputados entre junho e julho.

Defendendo desde 2017 
o Orlando Pride, dos Estados 
Unidos, ela foi eleita seis vezes 

a melhor do mundo pelo prê-
mio da FIFA - em 2006, 2007, 
2008, 2009, 2010 e 2018. É a 
mulher que mais vezes venceu 
a premiação. A ex-jogadora 
alemã Birgit Prinz é a segun-
da maior vencedora, com três 
conquistas consecutivas, entre 
2003 e 2005.

Pela Seleção Brasileira, 

Marta é tricampeã da Copa 
América (2003, 2010 e 2018) 
e bicampeã nos Jogos Pan-A-
mericanos (2003, em Santo 
Domingo, e 2007, no Rio de 
Janeiro). Nos Jogos Olímpicos 
de 2004, em Atenas, e de 2008, 
em Pequim, a jogadora con-
quistou a prata com a seleção 
brasileira.

Ela também ficou com o 
vice-campeonato na Copa do 
Mundo, em 2007. A alagoana 
do pequeno município de Dois 
Riachos é a maior artilheira em 
edições do Mundial, entre ho-
mens e mulheres, com 17 gols 
em cinco participações desde 
2003. Em seguida vem o alemão 
Miroslav Klose, com 16 gols.

Em entrevista concedida 
no tapete vermelho antes do 
evento, realizado em Londres, 
a melhor jogadora brasileira 
da história não descartou um 
retorno ao futebol do país.

“Nunca descartei essa pos-
sibilidade”, afirmou Marta, 
que foi revelada pelo Vasco da 
Gama e ainda jogou pelo San-
ta Cruz no início da carreira, 
em meados dos anos 2000. Ela 
também atuou pelo Santos, 
com o qual venceu a Copa Li-
bertadores e a Copa do Brasil, 
em 2009.

“Vem crescendo bastante 
o futebol feminino”, acrescen-
tou a craque, que fez menção 
ao recorde de público em um 
jogo de futebol feminino no 
Brasil em 2023, na final do 
Campeonato Brasileiro en-
tre Corinthians e Ferroviá-
ria, acompanhada por cerca 
de 42 mil torcedores na Neo 
Química Arena, o estádio do 
Corinthians. 

“É muito gratificante ver 
que a gente está andando para 
a frente, colhendo frutos”, dis-
se a jogadora.

Despedida
Em 2023, Marta fez sua 

despedida das Copas do 
Mundo, mas guardou má-
goa. Em entrevista ao ge.
com, a brasileira criticou a 
técnica sueca Pia Sundhage, 
e disse ter sido escalada fora 
de posição nos poucos jogos 
que disputou no Mundial da 
Austrália.

“Eu joguei pouco, e o pou-
co que joguei não foi na posi-
ção que ela sempre disse que 
estava me levando. Não houve 
sinceridade com algumas coi-
sas. Gostaria que quando fosse 
utilizada, colocada em campo, 
fosse colocada da maneira que 
eu sempre joguei. O Mundial 
foi bastante frustrante, eu 
imaginei que eu poderia ter 
vivido de uma maneira dife-
rente”, disse.

Thais Magalhães/CBF

Marta se tornou a primeira atleta ainda em atividade a dar nome a uma premiação da FIFA

O primeiro título mundial 
de Gabriel Medina está a alguns 
meses de completar 10 anos. 
Desde então, a chamada ‘Bra-
zilian Storm’ ou ‘Tempestade 
Brasileira’ tomou conta da elite 
do surfe mundial.

Os brasileiros levaram sete 
dos últimos nove títulos mun-
diais disputados. 

A edição de 2020 não foi 
disputada devido à pandemia 
de Covid-19.

Gabriel Medina (3), Filipe 
Toledo (2), Italo Ferreira (1) 
e Adriano de Souza (1) são os 
campeões mundiais. Filipinho 
é o atual bicampeão e o úni-
co brasileiro a conquistar dois 
títulos consecutivos (2022 e 
2023).

John John Florence (HAV) 
foi o único a atrapalhar a sequên-
cia verde-amarela no WCT. Ele 
foi bicampeão (2016 e 2017).

O Brasil também brilhou 
nas Olimpíadas de Tóquio, 
com ouro para Italo Ferreira. 
Gabriel Medina perdeu a dis-
puta pelo bronze.

Em 2024
O Brasil tem nove represen-

tantes e segue entre os favoritos 
ao título mundial. Filipe Tole-
do, João Chianca, Gabriel Me-
dina, Yago Dora, Miguel Pupo, 
Italo Ferreira, Caio Ibelli, Sa-
muel Pupo e Deivid Silva são os 
brasileiros no WCT 2024.

O país também está entre os 
principais cotados à medalha 
nos Jogos Olímpicos de Pa-

ris 2024. Filipe Toledo e João 
Chianca já estão classificados, 
e o Brasil pode classificar mais 
um atleta em caso de vitória no 
ISA Games deste ano.

No feminino, o país conta 
com Tatiana Weston-Webb e 
busca o título inédito. Ela foi a 
oitava colocada na última tem-
porada e está classificada para 

os Jogos de Paris 2024.
A temporada 2024 inicia 

em 29 de janeiro, no Havaí 
(EUA). A etapa de Pipeline tem 
janela até o dia 10 de fevereiro.

Campeões da década
2023 - Filipe Toledo
2022 - Filipe Toledo
2021 - Gabriel Medina

2020 - Campeonato cancelado 
pela pandemia de Covid-19
Campeonato cancelado pela 
pandemia de Covid-19
2019 - Italo Ferreira
2018 - Gabriel Medina
2017 - John John Florence
2016 - John John Florence
2015 - Adriano de Souza
2014 - Gabriel Medina

Surfe: brasileiros vivem ano-chave 
para carimbar década de hegemonia

Divulgação/ WSL

Italo Ferreira foi o primeiro medalhista de ouro da história olímpica do surfe

lucas Fasson na 
seleção Olímpica

O zagueiro Lucas Fas-
son, de 22 anos, atualmente 
no Lokomotiv Moscou, é 
o mais novo convocado da 
seleção brasileira masculina 
Sub 23 que estreia daqui a 
oito dias no Torneio Pré-
-Olímpico, na Venezuela. 
Ex-Athletico, Fasson foi cha-
mado pelo técnico Ramon 
Menezes para substituir o 
lateral Matheus Dias, corta-
do no domingo (14), após 
sofrer lesão muscular na coxa 
esquerda. Ele se apresentou 
à seleção brasileira, em São 
Paulo, na terça (16).

Além de Matheus Dias, 
outros sete jogadores convo-
cados em 21 de dezembro do 
ano passado não representa-
rão o País no Pré-Olímpico. 
Diferentemente da questão 
física, eles não competirão 
com a amarelinha por não 
terem sido liberados pelos 

clubes onde atuam. É o caso 
do goleiro Andrew (Gil 
Vicente/Portugal); os late-
rais Vinícius Tobias (Real 
Madrid), Luan Cândido 
(Bragantino) e Patryck (São 
Paulo); os zagueiros Kaiky 
Fernandes (Almería/Espa-
nha) e Robert Renan (Ze-
nit/Rússia);  e o meia Danilo 
(Nottingham Forest). 

A seleção Sub-23 segue 
em preparação na Granja 
Comary. No domingo (14), 
a equipe venceu de virada o 
jogo-treino contra o Boavis-
ta-RJ, por 2 a 1. Os gols saí-
ram na segunda etapa.

Atual bicampeão olímpi-
co, o Brasil estreia contra a 
Bolívia, no dia 23, pelo Gru-
po A, que tem Venezuela, 
Colômbia e Equador. Ape-
nas o campeão e o vice do 
torneio se classificam para 
Paris 2024.

Reprodução

Convocação veio após o corte de Matheus Dias
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